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AVISOS 

Bata foll-.a é a de maior clrculaç&o 
eiD todo o Interior do Eitado 

Tíaerlptorlo - Rua 16 de Novembro, U 

Caixa do Correio, t 

i : i 4 m < t « «"-loitrophlro. COMMKHCIO 

T E L E P H O N E K. B5 1 

Ladeira do 
• r ona-uem i , u. o. recebe alum-
nos internos, seml-lntemos e ex-

ternos.— Dlrootor , r . X . dn MOUÍJI e 
Castro. 

COLLEGIO IVAHT 
Porto-Geral, n. 5, 

COMPRA-SE ouro na fabrica de |ol-
rua Direita, SZ-Manoel Bor-

ges de Carvalho. 

DR. MIRANDA AZEVEDO, de volta 
de sua viagem à Europa, onde 
frequentou os hospltaes de Vlen-

na, da Italia e Paris, abriu seu escrl-
ptorio à rua do Commerclo, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao melo-
•dia. Faz anplloações da eleotrlcldada 
em moléstias de senhoras. 

R. SOUZA CASTRO-Especialida-
de : doenças de garganta, nariz e 
ouvidos. ConsuItorlo e residên-

cia, rua do Palaclo, 3.—Consultas da 
1 às 3. 

DE S E N H O E P I N T U R A — K o d r i g o 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecclona em casas g|rtlcula-

res. Avisos, na rua Tabatln^era. 21. 

DR. BKTTENCOURT RODRIOtJKS, 

V,ic*Mndi dt Mtdicina d* 1'aria, Membro 
da Acadimia liial dal íicimdat dl Luboa. 

OfficM da Acadimta di França—Betidftncla roa 
«Ia nlberdade, I4K.-Consultório. rua 15 do No-
vembro, 2*A ao meio-dia - Telophone 001. 

LOTERIA LOTTO--Extracç5oa In-
transferíveis, às t-rças-felras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

naaocQáo dos annunolos. 

O LEILOEIRO Moreira Campo» é 
sempre encontrado nm seu escri-
dtorto na rua Marechal Deodoro, 

8-A. 

RECOMMENDA-SE n leitura na 
Becç&o competente do annuncio 
«Moléstias o medicaçõees con-

venientes». 

TELEGRAMMAS 

HfV« «Miiciitc Nultirít » acena, netín 
cidade, polo «Circmlo Arlhur ^tevô-
«lo». iiiiiii reviHlM do «cottlfrCImpiitoi» 
IOMCB Int l lMlndn o «ZÉ l*Ovinho-, dn 

lavra ito »r. i p r i g io tur lo* do Mu-

«H proprlotnrioM do «a««nr dfe Pa-
rla» vão publicar Utn Importante fo-
lheto «nhrc o HOciallMmo, cnorlpto polo 
W. 1'nrlON do lONcohar. 

O pnlliaholo nacional «Virgínia», 
cnonlliudo, ha trrtkpow. om fronte no 
lloiiiiolrao d» 1'rnlu <;rnmlo. conno-
KUlu Nufur-flc l i on tom. apÓN u m a por-

fladn Horio do tentativa*. 
O navio e«tú ancorado om frente * 

tlfando^a. 

Percorre nu rtins da ri «Ia do uma 
maniroMtaçâo ao dr. Iloltor l»ol\olo. 
collega do aUlarlo do frMntOM». polo 
HOII ann l ve raa r l o na ta l lc lo . que H« 

realiaa hoje. 

(Do nouo corrtipondtnlê} 

BOLETIM 

m o , s 

o dr. Tr i t r i ra Moarea reeebeii tc-
Segramnio pnra obter uma ordem do 
'mlnlatro tia Faxrndn ullm ria Dclc-
ftaciii rio Theaonro em l.ondrea rece-
ber t i n te nillhiiCN «te fruneoa dn em-
prcatlnio paru n f> l ruda de Ferro de 
M. Paulo HO nlo-d-rmide. .%«|U«-lle ar. 
parte para a urop* no din 14. 

OR aenodorcn e «leptitadoa «Io par-
tido federal reunent-nc hoje n noite, 
na Camara. 

A «.fotlcla» reeebeu o acffulnte te-
Icjtrammn de Montevldéo • 

• Aotlelurnni o almoço r«-allando rm 
Nerro l.arito e H«|UL O« Jornaea •'•('-
lejtrapbo Marít imo». >1:1 l l io», >l,a 
Kapoiiu» e *l,n Tribuna». 

— Deve reullaar-ae tire, emente 
nova eonferenela entre OH generara 
Cãalv õo e Tai arca. 

— W«'jcuiu o «apor «Iria». 
— Tem m«'lhora«lo em auo aaiírie o 

aeneral Molon. 
— i:ató ni|ul o ar. Faeunrio Tara-

rea. 
— Foi eomprario aqui material ty-

poitraplilro para o •nebate» . rolhu 
«iue «al appareeer em HantMaaa 
«Io l . l i ramentu «. que aern orifam rioa 
nml((oa do ar. 4'aatllboa.» 

[Do nono eorrupondmtii 

• I O . » 

,üao houve aeaaào no Henado. devi-
do no lallreimento do senador Ca-
nado. 

A Camara não funeeloaou. pelo 
•aeavno motivo. 

O rieapaeho começou á t hora e ter-
minou éa A da tarde. 

Amanho, o dr. Prudente dará au-
diência publica. llranrio reaolvldo 
que a reecpçAo ae cffeetuarú no-
ra ente- Aa terçaa-felraa. 

E* eaperado a«ful o conamanrinntc 
do aetlmo dlatrleto. general Molon. 
acnrio nomeario para o auhatltulr « 
Keneral Bacellur. 

Foi aancclonailii a reaa. jçào legia-
•ativa «aue man«lu repartir entre a 
mãe e ftlboa o montepio «loa ofll 
claea de niarinlm. 

Reverteu pura a >.' ela.ae o capi-
tão N«(r.' iarto .'« arma de Infanterla 
J u i e n r i o (oaln. 

(Vo nouo corinfo^tth) 

MA.VI O*. 1 

Café I 

O mercado manteie-ae mala fraco, 
eoui procura para bona lolea, em ha-
ae de I l l v aa . 

va nesoeloa eonhceldoa attlngem a 
• . • M aaeeaa. entre vendaa e revea 
da». 

En t raram K . S I 1 aaeeaa. 
neade l,«, I t . M I . 
Hédla. H.4SM. 

A Airandejta rendeu boje réla 

Movimento marítimo. 

F.ntradaa no dia I • 

Barca alleuiã «Blle», de Ranftoon, 

com vario» gênero», o ordem i 
Valera Inclraa >l»te of Arraaa, de 

Cardlff. c«»m cartão, u t«. Pulu le Ac 

Vapor lagter. «liaria», de Ulaagow, 
eooi vario» Ri-nero», a I I . Bldoulae 

••late nacional »D. Ilodolplio-, de 
TIJuca», meama carga, á ordem. 

Hahlu no meumo «lia o vapor nacio-
nal • Bealcrro.. paru o» porto» do 
Mui. 

Enfruilua hoje « 

Vapor franrea «Paranaguá», do 
Havre. «om vario» generoa, a I I . F, 
» l l l on i 

Barca Inglesa «Tamerlan 
Wrn-Caallr. com carvão, á «M. Paulo 
Bal lway C.«i 

Vapor Ingletr. «Ilorrov», dr Nevv-
Tort*. rom vario» generoa. a F. tt 
• lampahlre A C. • 

Mahlu a barca nnraegueaa «pba-
rov», para Narhudaa. 

Ninguém poderá negar o grande 
impu lso que esta capiUil recebeu 
depois da deseentralisaçào de po-
deres garantidos pela Constituição 
republicana. 

Para proval-o, alii estilo innil-
meros edifícios de grandiosa appa 
rencia, inandatlos construir com os 
dinheiro» pulil icos—a Escola Nor-
mal , a Modelo, o Fórum, o pala-
cio do Congresso. Outros, adfjuiri-
dos a particulares, foram, estão sen-
do ou vão ser adaptados pora ou-
tras repartições, como a Escola 
1'olytechnica, a Directoria tio Ser 
viço Sanitario etc. Alguns, a inda 
em construcção, promettem osten-
tar em breve as louçnnins de uma 
architectura mirabolante—porticos 
e columnatas de falso mármore—e 
vão installar, com o conforto de 
harens ottoinanos, a Repartição Cen-
tral de Policia, o Diário Ofpuiai 
etc. 

Contraste dc . le vaidoso esplen-
dor desoulpavel ein quem só tle 
recente data conhece as delicias 
çovernamentaes, temos cm S. Pau-

uma Correeção vetusta e s«un 
condições de hygienc, onde dell-
nham e morrem os condemnados 
a simples reclusão; falta-nos um 

crdaueiro asylo de mendícidade 
com dimensões correspondentes á 
lopulação inval ida da capital; pro-
,ela-se, condemnavelmente, acons 
trucção de novo liospicio de alie-
natlos, apezar tle regorgitarem de 
loucos as cadeias do interior, onde 
esses infelizes veòm dia a dia ag-
gravar-se sua triste sorte. 

Não t'i nosso intuito, porém, la-
zer hoje censuras pelo que se não 
tem feito, mas sim valorisar o que 
se fez. 

0 complexo dos três edifleios do 
largo do Palacio, começando pelo 
da Delegacia do Thesouro Federal, 
dão ar imponente áquella parte da 
cidade. 

1.4 estã, porém, para amesqui 
nhal-a, o funil por onde se entra 
tia rua da Fundição 110 largo da 
Sé. 

Aquil lo não é só vergonhoso, 
como rcminiscencia da falta de 
apt idão com que os nossos ante-
passados abriam ruas e amontoa-
vam casas, sem a m in ima noção 
esthetica ou hygienica: é um des-
crédito para as Municipalidades 
contemporâneas c um perigo im-
minente para os transeuntes, ag-
gravatlo pela proximidade da cur 
va da liulia de bontls. 

A desapropriação dos dous ou 
tres casebres alli existentes, aqucl 
le em que funcciona a Padaria 
Franceza e os immcdiatos, mon-
tará a pequena quant ia , pois que 
basta recuar alguns metros a lace 
que deita para a rua da Fundição 

Só assim sobresahirão os palá-
cios em que o governo tem des-
pendido liberalmente avultuda som 
111a. Nada se deve lazer de modo 
incompleto e pouco abonarão 
nosso critério de habitantes de ci-
dade culta essas manchas de um 
provincialisino uldcão que destóa 
do apparato olllcial tão caro ao 
Thesouro. 

E, j á que estamos com a mão na 
massa, vem a proposito clamar 
contra outra aberração de mau 
gosto. 

A encruzilhada próxima ao via-
dueto do Chá, do lado da rua Di-
reita, adquiriu certa imponência 
pelo aspecto senhoril dos quatro 
prédios de esquina. 

l.ogo adeante, entretanto, lá es 
tá a saliência da egreja de Sauto 
Antonio com a sua tosca fachada, 
provando que, se lios falta o sen-
timento cstnctico, também nos não 
sobra o religioso. 

Não aconselhamos a Camara 
abrir conllicto cora o prelado dio-
cesano, exigindo ura melhoramento 
que allnal redundaria cm maior 
bri lhantismo para o culto catholi-
co. A' própria confrariu ou 4 au-
ctoridade ecclesiastica zeladora tio 
templo cumpre espontunea inicia-
tiva nesse sentido, recorrendo á 
generosidade publica, se lhe fallc-
erm meios pecuniários. 

Também, o malsinado viaduclo 
parece estur pura alli como cousa 
inút i l e sem valor, pois !á tem do 
outro lado, a fazer pciuhint com a 
egreja dc Santo Antonio, o abai-
xamento na rua do liarão dc Ita-
petinii iga, deposito dc lama e de 
iramundieias onde não podem che-
gar as vassouras tia l . impcza Pu-
blica. 

Mas, allnal, d igamos toda a ver-
dade: para que serve 11111 viadueto, 
110 centro de cidade populosa, que 
fecha suas portas 4s onze horas, 
só para não perder alguns vinténs 
tle pedágio, que assim mesmo não 
lhe entram um caixa, e qual o 
grau tle estima publica merecido 
pela Municipalidade 011 governo 
que tolera tamanho escandalo'! 

lia factos que dispensam coin-
mentarios... 

0 governo approvon as provi-
dencias tomadas pela Directoria do 
Serviço Sanitario relativamente ao 
apparecimento tle casos dc varíola 
cm S. José do llio Pardo. 

CREDITO AGRÍCOLA 
XII 

Terminamos rotn o pt't!sRnle ar-
tigo as considerações que nos pro-
puzemos lazer em relação ao pro-
jccto ult imamente apresentado á 
Camara dos srs. deputados com o 
fim de prover de auxil'"*, RS IM«I'«1 s-
trio» ngrlcolil, pastoril c conne-
xas. 

Vimo-nos forçados a uma certa 
prolixidade, porque o assumpto é 
por sua natureza m.uilo arítlt) C 
ju lgámos rio iiossô dever, no inte-
lt">»B tle Iodos, tornar bem claros 
)s pontos de nossa divergencia, 
não porque tenhamos a preterição 
de fazer prevalecer as uossts opi-
niões, ums por ehtendermos que 
it!l i-egimen actual cada cidadão 
deve concorrer na medida tias suas 
forças para o bem-estar geral. Não 
entra nos nosso» intuito*, dKpfiiiiir 
o trabalho d b itlustrado auetor tio 
brojecto, cuja iniciativa merece 
todos os nossos applausos, como 
merecerá, estamos certos, os da 
maioria da coiMmunidnde brasilei-
ra. ApOntahdo alguns senões que 
nos pareceu ter o projecto, não 
levamos em vista outro II111 além 
do desejo de auxiliar a discussão 
tio assumpto no seio da alta cor1 

poração n tpi»m ínüilmbe resol-
vcl-o; c, se o nosso trabalho con-
correr, embora cm parte m in ima , 
liara a perfeição tia lei, julgar-nos-
emos sufllcienleinente índemnisa-
dos. 

Vamos agora recapitulflr as con-
clusões a que o nosso estiulo nos 
levou e para as quaes pedimos A 
attenção, principalmente, tios liene-
meritos signatários do projecto. 

1." Não convém a creação de 
iiancos regionaes, mas estaduaes. 
Entre outias razões j á apontadas, 
tiuantlo tratámos particularmente 
desse assumpto, deve-se considerar 
que a emanfipaçfto polilica das 
antigas jlfovincias, 11111 tios bencll-
í os resultados que o actual regi-
men patenteou desde começo, e a 
diversidade de condições econômi-
cas e até de protlucçáo e systema 
de trabalho que guardam entre si 
os diversos Estados da I n iâo, se-
riám outras tantas difflculdades 
para o mechanismo dos bancos re-
gionaes. 

Nos Estados que j á têm a indus-
tria agrícola, 011 mesmo a pastoril, 
sulllcientemenle desenvolvida para 
oirerecerem base ás operações tle 
credito real, deve ser esse o typo 
de banco preferido; natjuelles ohde 
cssBs industrias a inda não existem, 
011 estão apenas iniciadas, a atten-
ção dos poderes públicos deve 
virar-se, principalmente, para os 
meios práticos de as crear 011 des-
envolver, devendo merecer-lhes 
particular cuidado a aequisição de 
liraços, a facilidade tios transportes 
e a colonisaçào das terras devolu-
tas c mesmo das de propriedade 
particular. 

Os bancos de credito real neste 
caso são imprestáveis. An imar a 
creação da pequena lavoura com 
prêmios relativos á protlucçáo, a 
exemplo tio que já fez o Estado de 
Minas, talvez também désse bons 
resultados. 

Um plano nesse sentido, bem 
organisado e bem executado, sobre-
tudo bnu executado, transformaria, 
nos parece, esse systema numa 
cspecie tle sementeira cuja colheita 
seria muito compensadora tios sa-
crifícios que exige. Em todo caso, 
tpiando nesse plano entrasse a or-
ganisação de institutos de credito, 
esses deviam ser adequados aos 
fins espeeiaes que seriam chamados 
a preencher e estabelecidos por 
moldes absolutamente diversos dos 
de credito real. 

2." Não se podendo contar, actu-
almente, com facilidade, 110 1 
vantamento tle capitacs para a 
creação tle novos bancos, e não 
devendo ser demoradas as medidas 
que tenham por llin auxiliar a la-
voura, nos Estados onde cila 
acha em condições dc ser desen-
volvida pelos clfeitos tio credito 
real, deve o governo ser auetori-
satlo a contrariar pela fôrma que 
ju lgar conveniente o serviço tle 
auxílios com os bancos já funda-
dos que lhe merecerem confiança, 
sem prejuízo dos que porventura 
venham a ser creados nos outros 
Estados, 

Deste modo não só se attende 
ria á conveniência tle tempo, mas 
ainda a uma outra face da ques-
tão não menos importante nt in 
menos careeedora da attenção da-
uuellcs que tém a responsabilidade 
tia publica administração. Alludi 
mos aos interesses que se acham 
ligados aos bancos de credito real, 
preexistentes, interesses muito gran 
tles e respeitáveis, «pie não pódem 
ser postos 4 margem nem feridos, 
sem se ferir também a riqueza pu 
blica. Accresce a circumstancia mu i 
importante do Thesouro Nacional 
ser credor, e credor grande, de to 
dos esses estabelecimentos, pelas 
sommas a elles adeantadas para 
auxílios á lavoura, credito esse que 
a inda se eleva á importante soin-
ma dc 44.tOO:OOOgOOO, segundo nos 
informa o illuslrc sr. ministro da Fa-
zenda, á pagina 10H tio seu mi-
nucioso rclutorio. Para ter-se uma 
idéa do valor tios capitacs nacio-
nacs envolvidos nos bancos de 
credito real, basta lembrar que só-
mente o de S. Paulo representa 
para a fortuna publica tio paiz e, 
principalmente, deste Kstatlo, uma 
soinma superior a 2:;.000:00«8n()0, a 
tanto monta o valor da suu emis-
são de letras hvpothecarias, tio seu 
capital cm aeçfics e tio capital que 
recebeu do Thesouro Nacional. 

Sacrificar taes interesses seria 
sacrificar os Interesses imt ionaes, 
não sendo nem justo, nem equitati-
vo, neiu economico proteger unia 
classe com sacrifício dc outra ou 
de outras. 

3.° Emquaiito perdurar o syste-
ma do bancos de credito real que 
temos, não lhes deve ser dada a 
faculdade tle fazerem operações 
em ouro, que só sob um regimen 
especial poderia dar bons resulta-
dos. Promovendo a valorisaçSo do 

lei prestado grande auxilio á lavou-
ra, que muito pôde auferir do des-
envolvimento aa taes instituições. 

4" Finalmente, de jno j id indo inaior 
"ísUtdil, còlhõ lio.-, ij.irecc haver 
iemonstrado, as medidas que tém 
por lim alterar algumas disposições 
tia legislação vigente, considerada 
geralmente bóa. o egregio Congres-
»o tia l 'nláo ^.Üeütleliá UK IIÍMÍ 
interesses t.in j ogo c principalmen-
te aos de momento , se se limitasse 
agora a votar uma auetorisação ao 
ministro tia Fazenda para garantir 
fts letras h jpothecai ias tios bancos 
existentes ou que se crearem, segun 
tio o plano da lei actual, de ixando 
a reforma para a sessão do anno 
vindouro. A reforma de u m a l"í 
tfto. importante eottio U n j po t ne-
caria, que envolve interesses da 
maior magni tude, não pôde ser 
feita tle afogadilho, e retardar os 
benefícios que se esperam t|a «n'--
l ida principal qub o projueto tem 
1:111 vista, seria augmentar a afllic-
ção ao afflicto. 

Em França discute-se desde o 
anno passado reforma tl« rédi-
to agr lcol i c, talvez, aintla este 
anno não seja votada. 

Se isso acontece naquelle paiz, 
cujas condições facilitam mui to a 
tarefa legislativa, com maior som-
ma dc razões se.deva coKlnr aqui 
2 o iü grande debate, attenden-
tlo-sc á tliversidatle de condições 
que guardaul entre si os diversos 
Estados, que carecem também tle 
medidas diversas. 

Além disso, não nos parece que 
fosse lnuito conveniente auetorisar 
le chofre a garantia tle juros para 
tuna fiomnia tão iltiporlaníe cornojé 
a totolidade tias lelras a que se 
refere o projecto : SOO.OOOiOOOJJOOO I 

liem sabemos que tal auetorisa-
ção não se tornaria cffectiva senão 
no percurso de muitos atiuos ; mas 
por isso mesmo não ha necessidade 
dc a tlar agorai de üuia Veí. 

Deve fazer-se cousa moderada e 
titulo de experiencia, que é sem-

pre bóa conselheira. 
Piano, piano, si va lontano. 

Antonio Par re i ras 
Por motivo tle moléstia, que obri-

gou o seu medico a pronibir-lhe 
o trabalho c a ordenar-lhe a im-
mediuta retirada para o campo, 
não pótlc este nosso paizagista ex-
põr este anno o sou grande qua-
dro 0 Evangelho nas Selvas. 

Entretanto virá fazer aqu i , em 
setembro 011 outubro, uma exposi-
ção de 4(1 pequenas telas, isto é, tle 
Í!l estudos c dos seguintes 21 qua-
dros : 

1 Bochas Vermelhas 
2 Mau tempo 
:i A cabana tle pae Sitnplicio 
4 Volta da cidade 
!> Chuva 
0 Pescador 
7 Oração 
8 Os pombos 
!) Um recanto dc praia 
10 Solidão 
11 Casa da Olga 
12 Natureza morta 
t:i Na restinga 
1í As cabanas 
lii No campo 
Kl Atalaya 
17 llua Áurea 
18 Saudades 
19 lioehedo da lloa Viagem 
21) Neblina 
21 Eireito tle luz 
A exposição deve ser installada 

no salão de concertos da Paulicda. 
Sentimos ter de adiar para o an-

no a apreciação tio Evani/elhn nas 
Selvas, o mais grandioso commct-
timento do illustre paizagista bra-
sileiro, o que tem, melhor tio que 
qualquer outro, o segredo da to-
nillcaçáo c inagestade tia natureza 
indígena. 

A Secretaria do Interior mandou 
publicar no l)iui iu Oí/icial um edi-
tal pondo a concurso o ofíicio de 
2» tabellião de notas e respectivos 
annexos da comarca de Pirassu-
nunga. 

Em Juiz de Kóra, Mimas, foram 
detidos, ha poucos dias, dous in-
divíduos, 11111 italiano c outro hes-
panbol , sobre os quaes recahiam 
suspeitas dc passadores de notas 
laNas. 

Em poder tios mesmos encon-
trou-se quant ia superior a dous 
contos tle réis, em notas falsas, 
constando que por diversas locali-
dades daquclle Estado conseguiram 
pór em circulação avul lada somina 
do cedidas daqucl la espécie. 

0 sr. ministro tia Viação aueto-
risou o pagamento da conta de 
transito de correspondência refe 
rente ao«corrcio italiano, recoin-
mentlando á Directoria Geral tios 
Correios que prepare as contas tios 
correios extrangeiros, ha inui lo 
em debito para com o brasil. 

INCÊNDIO 
Montem, ás 4 I i horas da tarde, 

•I ('orpo d«: btjmbi-irvs r.effbdii parli-
• Ipdçuo ue que na ! aíirieá ' I " te-
cido* da rua Florencio tle Abreu, 
pertencente á Companhia Indus-
trial e antiga propriedade do ful-
leoido major Diogo de llarros, la-
«rrn"!l violento inefndlo 

Parte do Corpo, na occasião em 
que corria por toda a cidade, th: 
hocca em bocca, a noticia tio si-
nistro, achava-se na praça tia Itc-
Jiu!ili;:ií, elíl fc.íerciciò, íol i 3 rom-
mando do tenente t oronel \rge-
rairo da Costa Sampaio, que estava 
acompanhado de toda a offlciali-
dade, com exeepçáo tio comman-
datite 'lo plfjuéle (le Jlitv. rt^àt). 

Este parti 11 incontinenti para o 
logar tio sinistro, onde j á st: ag-
glomerava grande massa dc povo, 
iiorrorisado ante o medonho es 
becUielilo t|ti.': se liais d« p i ra» a ".o 
fundo da travessa da Fabrica, e 
por cima do telhado do impor-
tantíssimo estabelecimento fabril, 
donde irrompiam, em medonhos 
t:slulos e alrávez de Inmarüt ia es-
pessa, línguas enormes de u m fogo 
rubro, que levava o desespero aos 
habitantes das casas próximas, cuja 
confusão c gritaria abalavam os 
esnir'tos mais jndifTerenlc", 

Âo mesmo lempo, poivi l i , clltí-
gavain os outros bomlieiros, tpie, 
presenciando do local tio exercício 
a enorme co lumna de f umo que 
se erguia mu i to acima tios telha-
dos das casas mais altas da ci-
dade, cobrindo por largo espaço 
o anui pnri^imo d " eco de non-
lehi, seguiram Velozmente par.t 
aquelle ponto, onde, sem demora, 
reunidos ao piquete th; prevenção, 
começaram a atacar valentemente 
o incêndio, fazendo trabalhar duas 
bombas a vapor, uma situada na 
emboccadura ' la referida travessa 

Òtllra nd rua Ürigádeiro Toblüs, 
extendeiido-se a sua mangueira ein 
todo o comprimento da rua Sena-
dor Queiroz até á de Florencio th: 
Abreu. 

Após porflados esforços, o Corpo 
de bombeiros poude circumscrever 
o incêndio 4 tíuturaria e silas lic-
pendeneias, onde, ao que parece, o 
logo começou, conseguindo donii-

l-o ás 7 I 2 horas da noite e 
regressando ao quartel ás H I J, 
lepois de tomadas todas as pre-
venções que as circumstancias exi-
g iam. 

Como sempre, tivemos honleni 
occasião tle verillear mais unia vez 
o estado tle disciplina ein que se 
mantém aquclla briosa corporação 
: a proficiência do seu comman-
Jante e offlcialitlaile, que se torna-
ram credores dos elogios geraes. 

A fabrica estava segura em qua-
tro Companhias, na importância de 

mil 
Ao logar do incêndio compare-
ram, além do chefe de policia, 

e 2° delegados e subdelegado 
de Santa Ephigeuia, o presidente 
do Estado e o coinmani lante geral 
da força publ ica. 

Não se registraram, felizmente, 
ferimentos, nem ein populares, 
nein no pessoal tio Corpo de bom-
beiros. 

Theatro S. José. 
A companhia japoneza actual-

mente naquelle tlicaUo c cujos tra-
balhos tanto tém agradado ao nos-
so publico dará cspectaeulos todos 
os dias desta semana, 4 exeepçáo 
de sexta-feira, despedindo-se defi-
nitivamente de S. Paulo no proxi 
ino domingo . 

Hoje estréa a sra. Chio lltislia-
bro Nishihama (uffl), no gracioso 
exercício do fazer voltear, em per-
seguições de phantasiosa volúpia 
borboletas... de papel. 

A estreiante cxhibirá magnil icos 
vrstuurios. 

O conceituado leiloeiro sr. Au-
rélio Vaz m u d o u a sua agencia 
para a rua tia lloa-Visla, !i, onde 
está 4 disposição dc seus fregue-
zcs. 

CRECHES 
liem diziamos nós que a Itermm-

ii• 1 tu fen i flci" das erechtts st-rá, 
além tle 11111 cri í.imt n >'•« d«>so, uma 
verdatleira festa artística. 

Já contamos com a coadjuvação 
tios notáveis pintores Almeida J11-
«ilor. Anto j l i " Parreiras, Itodrigo 
.soares, Pedro A l c í t i t d fmo . f.«»ta-
gneto e dos discípulos inais ;ide,ii!-
tados de Parreiras, srs. Cândido 
Campos e Álvaro Catanheda. 

Thflo^ o» qu"drp> ou estutlos of-
ferecitios para a lieimesIcrSo o» -
sígnados pelos auetores, o que lhes 
tpiadruplicará o valor. 

Para a organisação tios concer-
to' • llsalcos que flevsm ter logar 
durante a kermeite, j.t si; l ití í ofTe-
receram graciosamenti: o dislineto 
maestro Antonio l.eal e outros há-
beis professores. 

t) *Mo dn Pi>uliei'n será orna-
mentado com superiói g63ld 3r'isti-
co, transformando-se o pateo enl 
jartliui verdejante semeado de pe-
tiuenos pavilhões rústicos. Itarra-
(jtlinll«s erurt dlstinctas senhoras, 
vestidas á normautic/.t ' Oirt o« 
costumes nacíonaes da llaviera, ser-
virão para a venda tle leite e de 
cerveja. As ramalheteiras para olle-
reeer"in llores e boui/uels aos con-
Utlado- fá.o tnefiinas tia nossa 
melhor sociedade. 

Do alto terraço existente ao fun-
do da Paulicéa sahirio jorros de 
luz multicor. 

Tudo quanto possa concorrer pa-
ra realçar o bri lho tia lesta de ca-
ridade s'!rá posto em pratica e pa-
ra isso não 1105 falia •< valinso apoio 

os corai > bem formados 

0 sr. ministro tia Justiça e Negó-
cios Interiores offlciou ao dr . Fran-
cisco Catão, que em Duro Preto se 
tem dado a estutlos anthropometri-
cos, acccitando o olferecimento que 
aquelle fez ao governo de proce-
der, na Europa, aonde vai, a estu-
los daquclla natureza, gratuita-
mente, para isso conl lando-lhe 
uma commissão especial. O mesmo 
ministro communicoi i o faeto ao 
Ministério das Helações Exteriores, 
pedindo que se façam rccommen-
dações espeeiaes tio dr. Catão ás 
nossas legações em Paris e em 
Homa. 

Jury. 
Presidente, tlr. Hippolyto tle Ca-

margo; promottir, tlr. Cantlido 
Motta; defensor, dr. Jesuino Fer-
reira tle Almeida; escrivão, llocca 
Júnior. 

Entrou em ju lgamento Antonio 
Dias tia Silva, accusado de haver, 
em dias do inez de novembro do 
anno passado, em u m a casa tia 
rua dos llalianos, desta capital, 
dcllorado a menor Martha Maria th: 
Jesus, tle Ei annos de edade. 

O juiz , depois da resposta tio 
conselho aos quesitos, reeoohe 
ccndo que a ollentlida não era 
pessoa miserável, j u l gou a acçáo 
peremelra. 

Pelo governo vai ser fornecida 
mobíl ia a todas as escolas publicas 
que delia careçam, 110 mun ic íp io 
tle (i i iaralinguetá. 

instrumento principal desses han-
cos-a letra liypothecaria—terá 

Varíola. 
Crassa com intensidade, em S. 

José tio ltio-Pnrdo, a epidemia da 
variola. 

Já houve alli perto tle 31) casos, 
sendo um fatal. 

A população, a larmada, tem-se 
refugiado nos sitios. 

Convém quo o governo reforce 
as medidas alli adoptadas para dc-
bellar o mal , embora as auetori-
dades sanitárias locaes tenham pro-
cedido com louvável energia. 

Em sr. delegado dc pol icia pren-
deu, ante-hontem á noite, na Pau-
licéa, por engano, o sr. It. Pirola, 
estimavel negociante residente em 
Santos, onde pertence á f irma Mon-
zini iV C. 

F'oi, é verdade, restituido á li 
herdade, mal chegou 4 Hepartição 
Central de Policia. 

Ninguém o indemnisa, porém, 
do vexame de uma prisão infun-
dada. 

Se nestas cousas houvesse mais 
escrúpulo.. . 

Agronomia. 
Hcccbemos hontein a visita tio 

sr. dr. Carlos Machado de Faria e 
Maia, engenheiro ag rônomo e in 
dustrial pela Escola dc Paris. 

Este cavalheiro vem lixar resi-
dência nesta capital e está provi-
soriamente hospedado 110 Ifolcl 
Paulista. 

Prisões. 
A' ordem tle diversas auetoridades, 

foram presos 1 vagabundo , I de 
mente, :| gatunos, "1 desordeiros 1 

aggressores. 

Do exino. sr. dr. An ton ioO lyn tho 
tios Santos Pires, d i g uo ministro 
de Estado dos Negócios d a Intlus 
tria, Viação e Obras Publicas, reci 
bemos o «llelatorio» por s. exc 
apresentado ao sr. presidente tia 
l lepublica em li de ma io tio cor 
rente anuo . 

Occupar-nos-einos oppor luna 
mente desse importante docu 
meuto. 

Não era debaltle que votas amos 
I cegae i l l imitada confiança nos s< 
timentos piedosos das nobr 
mas paulistas. 

Appel iundó, rjurintlo j u lgámos 
I opportuno, para a carilatfva ^ene-
! rosidade da exnia. sra. D. Veridia-
I na Prado, tiue é a Providencia tu-
I telar tia pobreza e um espirito sem-
pre propenso ao bem, recebemos 

: tle n. exc. a honrosa auetorisação 
[tle considerai-,1 presidente da com-
missão incumbida de solicitar pren-

| das para a próxima ke.nncsse e tle 
i irmos pessoalmente receber suas 
ordens para a organisação deflni-

I tiva da mesma commissão. 

Já nos acostumamos a ver trans-
formarem-se em factos todas as 
idéas patrocinadas pela exina. sra. 
I). Veridiana Prado. Se, portanto, 
a lguma incerteza tivéssemos sobre 
o êxito da nossa tentativa em pro-

ito das pequeninas crianças, essa 
incerteza desvanecer se-ia agora, 
ela intervenção daqucl la respeita-
díssima sra., que representa a te-

nacidade paulista, sem rival na 
America th) Sul. 

Cont inuamos a receber esponta-
eamente varias prendas para a 
enncsse. 
Hontein enviou-nos o sr. Hotlol-

ho 11. tle Senna, residente em Vtú, 
irimoroso boai/uet de llóres artili-
iaes, trabalho delieadissirao de 
nas exinas. Illhas. 
O pintor Castagucto já se desein-

lenliou tia promessa voluntár ia quo 
is llzéra. 
Desse modesto e intelligentc ar-
ta recebemos uma tula, que mede 

pouco mais tle vinte c cinco centí-
metros de comprimento por vinte 
le largura, emmoldurat la ricamen-

te, c é u 111 dos trabalhos mais re-
centes do artista, p intado aqui , nos 
arredores desta capital, onde o seu 

pirito devassador tem largos e 
inflndos painéis cm que se exercito 

reproduza. 
Neste, porém, como poucas vezes 

acontece ao artista que muda tle 
imbiente, o estimado marinhista 
soube transportar a natureza pau-
lista em 11111 d ia em que o sol se 

ia difflcilmente atravez da con-
lensaçáo atmospherica, espalhan-
lo uma tonalidade vaga a seisma-
lora nas aguas pesadas do rio, nas 
barcaças cujo tom frio tão bem se 
lestaea na cõr quente tia argila 
lo barranco, na ponte, que mal se 
ontorna a lém, até envolver tudo, 

pouco a pouco, era 11111 banho tle 
izul, aguas i' vegetação, ceo e mon-
tanhas, i l lud indo e encantando, nu-
ma largue/a th: toque 1111 pastadas 
francas e seguras, revelando a le-
:hnica e auxi l iando .1 perspectiva, 
que nos tláo ensanchas para dizer 

ue quem adquir ir este quadro tio 
istineto pintor ficará possuindo 

um dos seus melhores trabalhos. 

Que tão cetlo o Castagneto não 
levante as suas tendas tia nossa 
capital, onde llic auguramos o 
mais esplendido succcsso. 

Seis honrados operários a quem 
Fortuna conferiu pequeno prê-

mio 11a l oteria Nacional enviaram-
nos iuj> como auxil io para a fnn-
laeão das creches, «instituição cuja 
util idade n inguém mais tio que 
elles poderá avaliar, pois sabem 
quanto custa a lueta pela vida 
nestes tempos calamitosos». 

Commovcu-nos fundamente a 
magnan ima acçáo dos valentes ho-
mens tle trabalho 

A esmola, em taes condições, 
aintla é mais grata naquelle que 
sabe ler nas consciências. 

—O sr. Euclides tios Santos en-
viou-nos também a quant ia tle iiS 
para o mesmo fim, commcmoran-
tlo o 10." anniversario tio falleci-
mento tle sua prezada mãe. 

—Os tlous l indos barris de vi-
nho olferecidos pelos srs. I.uiz 
l . ima iV C. e expostos á venda na 
Paulicéa foram comprados por 
;;<( pelo sr. (i. M. 
Foi pouco, devemos confessal-o, 

pois só um delles valia mais que 
isso, por conter quatro litros tle 

N o t a s f a l s a * 
Parece que finalmente, a policia 

conseguiu descobrir, após tres me-
zes dc incessantes esforços, os pas-
sadores tle moeda falsa, crimino-
sos da peior cspecie, para os quaes 
tono ri Hitoi é pouco. Infelizmente, 
os indivíduos rjr"" foram presos 
hontem pela manhã n.1" «áo os 
unicos responsáveis de tamíifJho 
crime, pois consta que os cúmpli-
ce-, ds i>i»ior topete não residem 
nesta cidade e, sim no Itio tle Ja-
neiro, onde, ao tpie pudcnlos ave-
riguar, está assentado o quartei-
»er'"r»l tios falsários, dizendo-se 
mesmo com ramificações cm outros 
pontos tio paiz. 

o certo é ,poré in , que os tiele-
pados tlu perigosa commandi ta nes-
(•i capltid foram presos pelo esfor-
çado 1." delegado de policia dr. 
Couti i iho de l.iina, que descobriu, 
após rigorosas pes«]uizas, dentro tle 
«aecos de mi lho, na casa n. li da la-
dnirn llr Falcão, círca de 120 con-
tos tle moeda falsa. 

Os criminosos,que sflo Ir^s. e»tãO 
ineommunicaveis e devem scf in-
terrogados hoje por aquclla aueto-
ridatle, em segredo tia justiça. 

Ante-honfcm >á l inhain sido pre-
sos eérca tle oitenta pc^snas, que 
se si ippunl iam implicadas no ittcr 
mo crime. 

Na policia existem dilferentes 
irio"ei® e outros objectos, qu« vão 
ser rcvislatlo" eonVenlcntémente, 
afim de se verificar se contém mais 
notas falsas, além tias encon-
tradas. 

Nado mais podemos accroseentar 
por emquanto .para não prejudicar a 
neçii.o policial 

11 dr . iosé Luiz Coelho, chefe da 
2* secção tia Superinteiideneia das 

da-1 Obras Publicas, recebeu hontem 
commiinicação tio inspector geral 
da l . inha ttatibense, de que o tra-
fego tlessa l inha se acha restaliele-
íitlòi 

• ,1o o distineto collega íJa f i i lait 
Itio Iosé do Patrocínio perde 
traz-ante-hontem 11111 fllhinlio, que 
falleecu minutos depois do nasci-
mento. 

Deve appáre/ C!' brevemente, na 
capital federal, um novo diário, sob 
o titulo 0 Hi'i (te janeiro, dir igido 
pelo 'Ir. Cavalcanti de Mello c que 
se dedicará principalmente aos in-
teresses dos Estados. 

De Maceió telcgraphou uma folha 
local 4 deputarão dc Alagoas, traz-
ante-hontem, in formando tpie pelo 
/apor Satermo chegaram ao fo-

rno daquclle Kstado mil espin-
gardas th' repetição, 73.000 carin-
hos, 300 bayonetas a ! metralha-
lora e pei gún tando se a Alfânde-
ga podia despachar, ao que, con-

iltado, respondeu o sr. ministro 
a Cuerra que não podia haver 

lespacho de armamento sem licen-
a do sr. ministro da Fazenda. 

excellenle vinho do Porto. 

Tínhamos recebido. 

Mais estes . . . . 
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Denuncias. 
0 dr. Costa Carvalho, 1° promo-

tor, deu parecer favorável á con 
demnação tle I.uiz tios Santos 
Domingos tle Oliveira nas penas 
tio artigo 3!i!) tio Cód igo Penal, 
pelo crime de vagabundagem. 

Celebraram-se cm Juiz de Fóra, 
raz-ante-hontem, exéquias solem-
es em homenagem ao almirante 
ddanha tia ( .ama, erguentlo-se 

vistoso catafalco, coberto tle l indas 
oróas de saiulades, tpie foi visi-
ulo, até ás 10 horas da noite de 1° 
o corrente, por grande numero 
e pessoas th» povo. 
—O Pharol, daqucl la cidade, 

transcreve, em sua edição de 2, o 
irt igo que ha dias publ icámos, do 
Ir. Àlíonso Celso, A llanse Ame-
ricana». 

Conservação das flores. 
Na occasião em que os jardins, 

;otno agora, regorgitam dc flores 
le toda cspecie, é mui to opportu-
no e util tornar conhecido o seguin-
te processo que foi experimentado, 
a inda não lia mu i to , com grande 
successo, pcrmit l indo tpie as llores 
conservem sua fôrma, belleza e fres 
ura. 

Para se conseguir esse resultado, 
bastante preparar-se um verniz, 

l issolvendo 20 grammas de copai 
laro, junto a uma quant idade de 

areia ou vidro moido egual ao seu 
peso, em 1100 grammas dc etlier. 

Mergulham-se depois as llores 
neste l iquido, retiram-se cautelosa-
mente e deixam-se seccar durante 
dez minutos pouco mais ou menos. 

Isto tpie acabamos de expor de-
ve repetir-se cinco 011 seis vezes se* 
guitlas, até que, al lnal, st: obtém flo-
res... bcllas, perpétuas... mas chei-
rando a verniz. 

Em todo caso, u m a profanação. 

)o Jornal do Commercio cxlra-
himos a seguinte noticia, tpie dá 
um livro tle auetor inglez, tle gran-

auctoridatlc em questões de 
geographia, sobre a i lha da Trin-
dade. 

I. '-se nessa obra : 
«Trindade, uma ilha 110 ocea-

no Atlântico, a 10" a oéste tio 
llrasil, ao qual ella pertence, etc.» 

Esse livro é o • Dietionary of 
Geography, Destaiptive, Physical, 
Statistical and Ilislorical, etc., by 
A. kcith Johnston». 

!st4 publ icada a lei tpie orça a 
receita e lixa a despesa do Estado 
le Minas, para o exercício finan-
ceiro de ISílii, elevantlo-se aquclla 

t (U)!)8:7fi0j}000 e fixada a tlespesa 
em 16.0117:81783!;!), pelas tres Secre-
tarias do Estado, auctorisando-sc o 
presidente a abrir vários créditos 
supplemcnlarcs e extraordinários. 

Diz o Jornal de ante-lionlem t|iic 
sabe não ter o governo conheci-
mento olllcial tle estarem presos, 
em Cavenna, diversos brasileiros, 
segundo in formam telegrammas do 
Pará. 

11 sr. secretario tias Finanças do 
F.stailo th Mina agradeceu ao sr. 
ministro da Fazenda o valioso con 
curso que lhe prestou, 110 interes-
se com que se houve nos traba-
lhos de arrecadação tle impostos 
de exportação, daqui lie Estado, c 
solicitou a 'cont inuação tios servi-
ços do dr. José Calazans Itodrigues 
de Andrade na organização dai ie-
cebedoria tio Estado tle Minas, que 
ul t imamente foi creada 6 installada 
na capital federal. 

Epidemia no Bio 
A seguinte carta, dir igida pelo 

sr. barão de Pedro Allonso, dire-
ctor do Instituto Vaccinico do l l io 
de Janeiro, ao nosso collega do Jor-
nal do Commercio, deve ser l ida 
pelas nossas auetoridades sanita-
rias, para avaliarem quanto é gravo 
a epidemia que alli reina e irem 
p w M as barbas de mõl l io , pois 
lia ai l ido cm S . Paulo milhares do 
passoas n J o vaccinadas e nos quar-
téis, escolas, c.?deia e cortiços fer-
vilham elementos propícios ao en-
xerto n propagação u J molést ia : 

Intcressando-se o voss í Jornal 
pelo bera-estar e segurança dc .nos-
-a população, ju lgo que nesse sen-
tido será de grande proveito cha-
mar a attenção do publico sobre o 
que se está dando a respeito da 
epidemia da variola que grassa en-
tre nós e contra a qual luctamon 
com todas as nossas forças, esbar-
rando apenas contra obstáculos que 
só pertence ao governo do paiz fa-
zer dcsapparecer, cm beneficio do 
todos. 

t emos vaccinatlo e revaccinado 
por toda íi parte, visitado diaria-
mente todos os domicí l ios em quo 
tém apparecido casos, ou em que 
se tém dado obitos de var io la; te-
múfi distribuído com profusão vac-
cina, teirióB feito visitar as corpo-
rações c aggreinlaçõcs de popula-
ção, em que temos conseguido vac-
cinaçòes em massa, encontrando 
sempre era todo este trabalho o 
mais franco apoio por parte d o 
distineto difector de Hygicne, o sr. 
dr. Torres Cotrirfl. 

Tem havido, porérrt, grande nu-
mero tle varioiosos nos quartéis d o 
exercito e da brigada policial, e ab i , 
apezar tio numero crescente do» 
casos desta moléstia e apezar dos 
nossos reiterados ollereeimentos, 
não nos tem sitio permittida a en-
trada, tle sorte que são os quar-
téis que estão extendendo c propa-
gando o llagello, tão fácil dc de-
bellar ! 

Sobre outro faeto devo chamar a 
vossa attenção, faeto que se tem 
repetido Varias vezes e que de-
monstra quanto a nossa população 
comprehende pouco a necessidade 
da vaecina, mostrando-se arredia 
ao comparecimento 4s vaccinações 
que mandamos fazer nos pontos 
mais afastados do centro desta ca-
pital. 

Darei a lguns exemplos, para o de-
monstrar : 

Annunciadas vaccinações prévia--
mente pelas folhas publicas e pe-
los avisos afflxudos nas estações 
dos suburbios, foram estas percor-
ridas no dia marcado pelos com-
missarios é auxiliares vaccinadores. 
Depois de trabalho considerável, 
que os occupou um dia , tiveram 
apenas o resultado total da vacci-
naçáo tle vinte e duas pessoas- ! 

Ã's ilhas do fiovernador c de Pa-
quetá foram ha poucos dias dous 
vaccinadores destacados do Institu-
to Vaccinico e, apezar do val ioso 
auxil io do distineto commissario 
tle l lygiene «r. dr. Pinheiro Frei-
re, com grande esforço consegui-
ram apenas vaccinar I í pessoas ! 

Ao Arsenal de Marinha, em com-
binação com o distineto chefe d o 
Corpo tle Saúde da Armada, lo ram 
hontem enviados dous vaccinado-
res, um vltello preparado, no seu 
carro proprio e dous empregados, 
esperando nós que fosse alli ao me-
nos vaccinatlo um batalhão. 0 re-
sultado total desta expedição foi a 
revaccinação de 23 praças! 

Destes factos, de entre muitos 
que poderíamos citar, resillta-nos a 
convicção deque , se por um latlo a 
populaç&o aintla não comprehen-
de 11 a necessidade da vaccma, por 
outro lado as pessoas que deve-
riam facilitar a nossa tarefa, dan-
do-nos occasião de vaccinar em 
massa, ext inguindo a variola, abu-
sam antes da prompt idão com que 
attendemos aos pedidos q u r nos 
fazem, obrigando-nos a esperdiçar 
um tempo que seria melhor applí-
cado na vaccinação systematica dos 
cortiços, estalagéns e escolas, a que 
estamos procedendo. 

Lembrei-me, sr. redactor, de fa-
zer estas pequenas observações, 
lendo a vossa • Varia • do Jornal de. 
hontem, cm tpie pede a vaccinação 
tias escolas. 

liste assumpto nos tem sempre 
oecupado C está sendo executado 
ha mui to tempo, procfldendo-sc, 
metliodicaincnte, tias escolas urba-
nas para as suburbanas. 

Sobre este ponto, entretanto, oc-
corre-me pedir a essa illlistrada rc-
dacção niie lembre aos professores 
tias escolas suburbanas e mesmo 
das escolas urbanas a vantagem 
que colheriam em trazer todos os 
seus a lumnos ao Instituto Vaccini-
co, em qualquer dia tjuc resolves-
sem, sem st r necessário aviso pré-
vio, para alli serem immediala-
inente revaecinados. 

Esta idéa me veiu á mente pela 
observação da facilidade com (pie 
os mesmos alumnos comparecem 
incorporados, por occasião dc fes-
tas nesta capital. 

Eis, sr. redactor, o que espero 
que tenhais a gentileza tle inserir 
em vossa conceituada folha. Itio, 3 
tle agosto de 189!;.—II. de Pedro 
\lfonto.» 

Cadeia. 
Por ordem do juiz da !i" vara, foi 

posto cm liberdade João Hodrigues 
Carcia. 

—Foram recolhidos á cadeia, pa-
ra ficarem á tiisposiçAo tio juiz da 
í" vara, Alexandre Tu te, João Simo-
net c José Selige. 

Presos existentes, 262; em cus-
todia, 5!i; 11a enfermaria, 40. 

Cominandou a guarda o alte-
res Faustino Maurel 

A Secretaria da Agricultura re-
quisitou tio Thesouro o pagamento 

' IÜU8J7J0 ao inspector da l inha 
rapííica tio Estado, pnra o c 

correr ao pagamento das despesas 
llcetuadas naquella l inha durante 

o inez de ju lho u l t imo. 

os estudo» 
de 

léste tia E. V. Espirito-Saiito e Ni-
nas. . , " | 

Foram approvados 
de 63.400 kilornetros da l inha 
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õ e O M M E H C l o D E S í » A t T L O 

Pelo nosso Estada S o b r e Revolta 

t eipmplar . 
•O dito». 

• etcmiiUr • • • 
IO dito» 

N 0 T A 3 D B ÜXI 

ft o&eniplur • . . 
•O dito» 

Remettem-se 
de porte. 

o « C I I I : H 

Foi alli muito obsequiado o mi-
nistro alienado dr. Kruuer, o qual, 
como telegraphou o nosso corres-
pondente, cnegou áquelle porto 
sabbado ultimo, a bordo do vapor MISTÉRIOS 
allemào Itaparica. 

0 distincto diplomata visitou a ' 
Associação Commercial, a Escola 
Allemi, as Docas e o Club Germa-
nia, indo depois il Barra, onde sc 
demorou na casa do sr. Christ. 

No trem das 4,20 da tarde foi 

Sosto d sua disposição, por ordem 
o governo do listado, um wagon, 

em qua embarcou para esta capi-
tal. 

—Chegou alli, no vapor nacional 
Desterro, o vice-almirante Kirmiuo 
Rodrigues Cliavcs, que se dirige ao 
sul da Republica, afim de visitai-
os diversos estabelecimentos da 
marinha. 

—0 ministro allemao osteve no 
salão da Praça do Commercio, onde 
estão expostos os quadros dos ar-
tistas Benodicto Calixto e Aurélio 
de Figueiredo, fazendo sinceros elo 
gies àquelles trabalhos. 

—Por se ter enrolado um cabo 
na helicc, quando zarpava em ili-
recção <1 barra, o vapor nacional 
União teve de adiar para mais 
tarde a sua sahida, 

—Tomou posse da presidência da 
Gamara santista o sr. Vieira de Fi-
gueiredo, vice-presidente da mesma 
corporação. 

—Assuüm o cargo de vice-con-
sul Áustria, naquella cidade, o 
sr- tírnesto Bormann. 

—A. bordo do vapor Desterro 
passou o coronel Wolff, que leva 
as deoisões do governo soiire a pa-
-ciflcáção do Ilio-lirande do Sul. 

—Com destino ao (luaiuj i , che-
garam alli os srs. barão de Piraci-
caba, dr. Guilherme Ellis e João 
Baptista do Mello e Oliveira. 

—Foi orçado em :io contos o cus-
to da montagem da illuminaç&o a 
gaz universal em S. Vicente. 

—Vão ser vaceinadas todas as 
praças do 3." batalhão da força pu-
blica alli estacionado, segundo de-
terminou a Secretaria do Interior 

—Aguarda-se, coin grande an-
siedade, a decisão do governo so 
fore a questão municipal. 

Corre, porém, que elle nada re-
solverá, allegamlo falta de eompe-
t3ncia para intervir nos negocios 
locaes. 

Edições desta (olha, à venda em 
nossas ofilcinas: 

A H I S T O R I A DA H K V O L T A 

1 'OOU 
3C-4UO 

D A C O R R E C Ç Ã O 

t i u * 
». i e<t:«o« 

R E V O L T O S O 

pelo correio, francos 

Será prürogada por tres mezes a 
licença era cujo goso sc acha o 4." 
cscripturario da Alfandega de San-
tos Sebastião de Aguiar Machado c 
por dous mezes, a concedida ao i 0 

cscripturario da mesma Alfandega, 
Glyoerio de Oliveira Uottas. 

Obteve 60 dias de licença, com 
os vencimentos a que tiver direito, 
na fôrma da lei, para tratar da 
saiule de pessoa da sua familia, o 
dr. Vital Brasil, inspector sanit 
rio. 

1 N F O R M A Ç O E S 

CAMPINAS 

l ã foi encerrado o inquérito re-
lativo ao assassinato do italiano 
Ascencio Rossi. 

—Com a entrada dos primeiros 
calores, os clínicos locacs começa-
ram a vaccinar diariamente todas 
as pessoas que se queiram premu-
nir contra os ataques da varíola. 

—O delegado de policia mandou 
fechar oito casas de jogo que alli 
iunccionavam noite e dia. 

Muito bem 1 
—Pediu exoneração do eargo q ue 

occupava na Intendencia local 
dr. Antonio Rodrigues de Mello. 

—No bairro de Santa Cruz, a liin-
preza Constructora está edilícando 
vinte casas, sendo dez por sua con 
ta e dez por ordem do sr. Jayme 
Badia. 

Dentro em pouco tempo aquelle 
arrabalde campineiro será um dos 
mais bellos o, habitados de todos 

—Elfectuou-se outro leilão em b l 
delicio do Lyceu de Artes e Offlciou 
campineiro.' 

j á não deve ser pequeno o capi-
lal adquirido para tão humanitaria 
idéa, tendo em vista os repetidos 
e profícuos favores dos campinei-
ros cm prol da instrucção popular 
e pratica. 

— O nosso collega do Correio 
transcreve trechos do ultimo arti-
go do nosso prezado collaborado. 
Alíonso Celso, epigraphado "llansc 
americana». 

TAÜBATÉ 

A falta de agua estã-se sentindo 
de modo tal, que são geraes as re-
clamações, amaldiçoando a falia de 
tino do pessoal encarregado do con-
certo «lo cano mestre, que, até ago-
ra, nSo foi concluído. 

O povo datjuella cidade está, com 
grande prejuízo para a sua saiule, 
abrindo poços ou mandando lim-
par as antigas cacimbas dos seus 
quintacs. 

15 tudo isto, apezar dos duzentos 
contos que a Camara despende. 

No saubado ultimo, houve uma 
reunião, na casa do dr. Fernando de 
Mattos, em que se tratou de remover 
tão grave situação. Nada foi, po-
rém, ao que parece, resolvido, ten-
taudo-se apenas o concerto do en-
canamento, mas por outro processo. 

A Camara também ia reunir-se 
cm sessão extraordinária, para tra-
tar do importante assumpto. 

—Foi muito sentida a retirada do 
dr. Cesario Moita da pasta do In-
terior, na qual prestou relevantis-
simos serviços. 

O nosso collega do Diário lamen-
ta, cm artigo sentido, a perda que 
o Estado sofTrcu com a sahida da-
quelle cavalheiro. 

—Relativamente ao pedido e con-
cessão da demissão do capitão Eu-
sebio AlTonso Vieira do cargo de 
delegado de policia daquella cida 
de, a quem se imputou a tentati-
va de assassinato e mutilação de 
uma orelha ao negociante porlu-
guez Sebastião José de Carvalho, 
factos que aqui noticiámos, temos 
a declarar que colhemos essas in 
formações cm uma folha daquella 
localidade. 

O intendente local sr. Joaquim 
André de Sampaio deu todas as 
providencias nccessarias relativa 
mente à epidemia da febre aphtosa 
que irrompeu alli, ultimamente, co-
mo noticiamos. 

Aquelle sr., em companhia do 
medico dr. Paulo de Moraes, tem 
ido constantemente ao Matadouro 
assistir á entrada do gado que tem 
de ser consumido pela popula-
ção. 

Muito bem! funccionarios assim 
merecem os nossos applausos. 

—A Misericórdia local, graças á 
bòa vontade do sr. Luiz Vicente de 
Souza Queiroz, já é illuininada a 
luz electriea. 

RIBEIRÃO PRETO 

Estiveram muito concorridas as 
cerimonias religiosas elícctuadas 
alli, no dia 1° do corrente, cm ho-
menagem ao marechal Floriauo, 
sendo celebrantes tres sacerdotes 
locaes. 

—Diz o nosso collega do São 
Paulo e Minas que anda naqucllc 
município um grande criminoso, 
que, foragido á justiça de Batataes, 
pretende exercer vinganças contra 
parentes seus. 

—Aquella folha transcreve o nos-
so Boletim de Io do corrente, acom-
panhado das seguintes palavras: 
«Magnífico, collega, magnífico I» 

AMPARO 

Faileceu naquella cidade o agri-
cultor Jouquini de Paula Souza. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I G A 

Dispensas matrlmoiliaos: 
Monte Xtòr, a favor de Tobias Biio 

no (lo Oliveira o Ana» Ijucinds do 
Campos; 

Santa Cruz do Rio Pardo, a favor 
de Luciano Ferreira Ribeiro o Lúcia-
na The r e z a do JOSUF; 

Pouso-Alegre a favor de Joaquim 
Pereira do Freitas o 8,-baatlana Po 
rolra de Freitas; 

São Sebastião do Areado, a favor de 
Josó Jmstlno Ferreira Sobrinho e Anua 
L u l z a d o JCEUB; 

Itatibn, a favor do Casar Flffer 
Emilia Llonrd'; 

Brar. a favor do Albino Monteiro 
Maria R sa; 

Santa Cecilii, a favor da Cirlos 
Emanuclo Di Gjnzolli o Oiolia Del 
Blanco; 

Campo Místico de Srceorr» a favor 
de Jorgo Pereira CeSar o Fliusin» 
Maria de ,losu>-; 

Penha de França, a fiv ir de Mi 
guol G iia o Carmolla D'Amlca. 

—ProvlíHi do saerlrtfto da matriz 
do Escaramuça, a favor do Josó 
Maria do Monto Thabir; 

Idern de ueo do ordens. confe?sor o 
prég»dor a favor do pidra líipp»>lyto 
Evatig-liòta Braga; 

liem do fabrlqnelro da Franca, a 
favor do pairo Alonso Ferreira da 
Carvalho. 

—Concedeu-so licença ao fabriquei 
ro do Tioté par» vender o terreno do 
antigo comiterlo. 

— Portaria nomeando fabriqueiro 
do Carmo do Eseiramnça o major 
Ji/lo Pedro do Alvarenga. 

—Concedeu-fe ummezde licença ao 
padro Nicolau 8ccurrae-hio, vigário de 
Santa Birbara, tirando uqu-ilia paro 
cliia ontregue íi ostola do rov. viga 
rio da vara do Campinas. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telographo Nacional: 

Dia 3 
De Recife para Pitha 
Da Corüyba para tenente Abilio 
De Santos para Aconto 
D l Franca para Daker 
Do Rio para Nicodemo Riso 
De Montovidou pBra Gabriel Ma3 

oaronlus 
Do Porto-Alegro para Pelsgio 

Dia i 
Do Santos para Bastos Júnior, For 

mosa, ' 
Do Recife pera Smith, redscçai do 

Entandarte 
Do Ribeirão Preto para dr. Virgílio 

Fcliclano Alvos 
Do Hio para Paulo Conto, Grande 

H tel 

-\o ( l r . c h e f e d e p o l i c i a 

AO PLTBI.IMO 

Cotn b exclusivo intuito do prestar 
um serviço ao publico doet« capital, 
venho narrar um fa''to revoltante de 
quo venho de eor victima, como hos-
pedo que, por inexperiência, tornei-
me do «Hotel S. Jo;M»,á m d» me« 
mo nom». 

íando do me retirar do referido 
hot '1, dei por falta do um baliú do fo-
lha qua continha objactos, so>i&> de 
grando valor, todavia de mnita esti-
B i t i l . 

Dando por falta denso ohi«cto, dol 
imm^dlatánlante parto do facto ao sr. 
Poiro Vaseoncalloa, dono do hotel, 
Notaudo, porém, qu i etso senhor no 
nhuma iiuportancia ligou ao facto, pas-
mada) algumas horas, diiigl me de no-
vo a elle, pedindo lho qualquer pro 
vHencla. Pol.i Ilque o publico saben-
do que a rrsprsta que o sr. Vascon 
eólios den mo em vez insuUm>sa, na 
presença do muilrshospc dos, foi cet;: 
VIL se queixar ao bispo. 

O quo aqui deixo relatido ó fnlll 
oionte p ira conv. nurr mo dc quo nfto 
devo doíoar a discutir na imprensa 
oom o nr. Vasconcelloí; « p ir lsao 
detido já do:laro que limitar mo-ei a 
esta dojlaraçio, cujo fiai, como do 
principio declarei, uao é outro tenao 
prestar um serviço ao publiio desta 
capital. 

K dfl o sr. Vaf!?oneoll(>3 praçoo aos 
üeua mani33, fbr limita mo a narrar 
somente osso Cacto... 

S. Paulo, 29 do julho do ifüõ. 

ALFREDO DA CUNHA BUENO 

(Do Diário Popular) 

Araújo Irmão, S Do Rio para 
Bento 

C U R S O A N N E X O 

Hojn, ás 11 horas, haverá ultima 
chamada para prova oacripta do Por 
tugui z o Arlthmetica o Álgebra. 

Os oxames do Franctz começatao 
amanha, ás 11 noras. 

L E I L Õ E S 

Realísam-so hoje os seguintes : 
De tlnos moveis, maimitiuo piano 

quadros, espelhos, cortinas, ornatos 
poroellanas e varias miudezas, naiua 
de S. Banto, n. S6, ás 11 l|-a horas 
pelo sr. Chaves Leal ; 

De bons moveis, tapetes, quadros 
reposteiros, lonças o outros artigos 
na alamoda Glettn, n. 14, ao loeui' 
dia, polo sr. Moreira Ctmpos. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rczos 
Porcos.... 
Carnoiros.. 
Vitollo.. . . 

109 
41 
13 
1 

1 canastra de sola I 
1 cesta de vimo, granle 

lá volnmes 

CortIBoo quo no dia 29 do mcz cor-
rente foram despachadas, de S.lo Pau 

para Jaboticabal, I I (onz*) volu 
mos sob n. 3'0, como bajisem — S 

anlo, 31 de julho do 1895. — Antonio 
Fidclls, chefo interino do trafegi. 

AO PUBLICO 

• t : i><-<> >l« I r n r a q u a r n 
G° D1V10ENU0 

Do hoje em drante psga se, no es1 

crlptorln desto Ban o sexto dlvl 
dendo corrospon tonto ao somestro tl 
do em 30 do jnnh», á razfto do 12 % 
ao anno ou 121000 polas acções luto 
grclisadas o H$4Q0 pelas que o não 
forem 

Araraquara, 3doago?to de 1895. 
O geronte-lnterino, 

S — 1 JOROE BOTEI.UO 

G r a v e ! 

AVISO AOS INCAUTOS 

Constando que já se vendo por ahi 
nm xarope de alcatrâo c jatahy, á 
sombra da grande nomeada que, por 
seus bcnctlcos effoltos, adquiriu o pre-
parado do pharmaceutico Uonorlo do 
Prado, roga so aos Interessados quo 
exijam o verdadeiro xarope de alca-
trâo o jatahy, do Honorio do Prado. 
Garraftuhas oitavadas. 

A * p r u ç a 

Os abaixo asslgnados communicam 
quo em 30 do pataado admittiram co 
mo socio solidário om sua casa com-
mercial, que gira nesta praça sob a 
firma du Lara Campos & Toledo, o 
seu antigo Interessado Guilherme de 
Mello, passando a nova sociedade a 
girar sob a rsz&o social de Lara 
Campos, Toledo & 0. 

Santos, 20 de julho de 1895. 
THROTONIO ROURIHUEB DK LABA CAMPOB 

ANTONIO OE TOLEDO LABA 3 — 1 

I O d r . F r i a i i c l i c u I t l o g o 
rua VlsconJo do Marangaape, n. 55, 
receita o Alcatrâo e Jataliy, Prado, 
contra bronehites. 

Advocacia 

P . A . G O M E S C A R D I M 

Ksorlptorlo—Travessa da 8é, 14-A 

0 cidadão Alfredo da Cunha Bueno 
pelo Diário Popular de hontem, 
tendeu chamar a attençfio do dr. che-
fo do policia para o meu oütabelecl 
monto Hutil S. iTo':, contando facibs 
doprlmPlltos dü credito do quo feliz 
manto aquolla cu*a gisa. 

Contostando o. como 6 meu dever, 
nao tenho ou mira occupar-nio com 

pessoa do tr. Bueno, a qu«iu r.a-
piisso dar uma Iroportancia tuperlor 
á í suas qualldadee; esforço mo apenas 
para defender a tepUtftçÜo domou tto 
fCÍ, quo s. s. pretondeu sggrodir. 

F lho do 9. Paulo, aqui domicilia 
do com família ha muitos snnos, te 
do exercido sempre com dignidade 
funeçõos ihllas de roi'p- ntabill Salep, 
pois fui por largos t«mpoa ropro 
tanto o cobrador, no Interior do 1?ita 
do, das principies omprií>s jorn .ils 
tiras ilofta capitil, lidando com tv j l 
tcdlsdmas quantl is, fui s oupro acata 
do pelos respectivos chefes. 

Nao ha do ser, portanto, a despe! 
tada intriga do er. Bueno quo lc 
grará dOEtrnir um credito laboriosa 
monte conquistado deanto do um | u 
blico quo muito me conhece. 

Passo a oxpôr o facto a qaa sa re 
fere o cidadão Bueno. 

Entrado no mou hotel cora sua fo 
milla, es-so cidalRo tomi u posse do 
uma sala da frente, coliocando psrto 
de sua bugagem noeso apoporto, dul 
xando pano atirada no Corredbr da 
rua por muitos dias, até á ma sahida. 
como testemunham vai loa pon>ion!s 
tas e hospede.'. 

Todas as vezes quo onm sua fami 
lia sahia o ar. Bueno, fechava cui.ia 
dosamente a porta e janoila», P, no 
contrario do que faüim todos os tu 
troa hospedes, levava a respectiva 
chavo no bolso. 

Polo desapparecimento do cbjrsetos 
encorrados om seu aporento i u nao 
seria, pois, o rerpunsavol. 

Quanto, poiAm, o er Cueno era 
cuHadoso Om trancar portns o j-nei 
Ias do quarto, na i manifestava a 
uienor imp irtancia pelo resto da ba 
gsgem aggiomerada no corredor da 
rua, entro a qual llguravam blgnns 
bahús de folha. 

h' admiravel quo, estando o sr. 
Buano, sna senhora, seus filhos o n i a 
criada no mou hot"l, dura ite 45 dias, 
só na occasiao de soretiiarom dé-sem 
por falta de um bahú contendo posses 
de estimação e quo todavia estava 
jogado para um canto como trasto 
inútil. 

B' admiravel ainda quo, Fomento nas 
occaslâas de pagar as suas contas se-
manac8, o fr. Bueno tivrtse rempro 
grandes reclaraaçõís a tsz r-ino, no 
ünal das qmes eu via-mo forçado a 
operar abatimento IISB ruas despesas ! 

Na segunda feira, dia do pi(famon 
to, o sr. Buono lembrou sa do con 
tar-mo o surprehendonto defsppare 
elmonto do tal babú os-im ro u areB 
do qaom mo rxigia indoranlssçV) 

Ora, quando tao duvidoso furto ti-
vesse havido, ou uao podia rmpon 
sabilisar ma polo desappareclniçmto de 
bagagens qno nao estavam cunfltdas 
a rainha guarda dirocta, mas eu guar-
dadas na sala do dono, ou aplnhadas 
no corredor da rua, cm frente á por-
ta do dito quarto. 

Corroborando as duvidai em qtn> 
mo acho de que o bahú do - r. Bueno 
fosse effcctivamenta furtedo, filbüco 
em seguida as cortidOos que cbtheda 
Estrada do Ferro, pelos qua 's so verá 
quo o numero de volumes do b gs-
gem com qua o er. Bueno chegou do 
Santos é o mesmo quo isto sr. dos 
parhou para J.botieabal. 

Nao virei mais a publico, porque to 
nho o cupaçOss serias o rlti por.no 
perder mou tempo om íntrigus o mo 
xiricos, divertimentos dc gento ociosa. 

Nao Analisarei, comtudo, i-eoi rola 
tor miis outra proezt do sr. B ieno, 
succodida no dia Io do iulho, n-guti-
da-feira, dia de pagamento d- sua 
conta. Pela manha aquelle cidadão 
mandou mo chamar á sua sala, acu-
dindo eu immcdlatamenta ao cha-
mado. Ahi eonteu mo s s. que lho 
dosapparecéra um annel do b llhan 
te do grande valor, dessipirocl-
mento que logo o sr Buono fi z ; ons-
tar a tjdos os hospodes do hotol. In-
comraodado com tao estranho < aso, 
que pela primeira vez aqui succodia, 
eu, acompanhado do minha senhora o 
de ura ompregado, procedi a uma bus-
ca mlnu 'io;a om seii aposento, indo o 
empregado junto a nçs doscobrir o 
annel dcsapparecldo numa das camas, 
entre o colchão e uma das bandas da 
dita cama. 

O sr. Bueno reconheceu ser aquel-
le o annel por que tanto escandalo 
flzora, o eu verillqupi qno o grande 
valor dessa joli, proclamado pelo do-
no, consistia numa pequena pedra do 
brilhante. 

E disso. Dada ao publico esta lon-
ga oxpllcaçao, deixo ao sr. Bueno a 
liberdade do reincidir nos seus hábitos 
difTamatorlos, sl assim qnlzer, porquo 
nao tornarei a occupar-mo com uma 
pcseòa tao sobejamente conhoclda co-
mo s. s. 

DOCUMENTOS 

Certitlco que, modlantn apresenta-
ção do respectivo conhoclmento, fo-
ram aqui entregues, em 13 ou 14 do 
moz proximo passado, dozo volumes, 
sob n. 197, posando 281 kllos, os quaes 
vieram de Santos, o por sor verdade 
tlrmo este. —8. Paulo, 21) d» julho de 
I8HB.—J. B. Marcondes, ohole da es-
tação da Luz. (Estava carimbado coiu 
o slnoto da Companhia). 

Relação dos objectos qno entraram 
no botei «m 13 de junho, á noite : 

5 bahús do folha 
2 latas de folha 
2 mulas americanas, grandes 
1 babú do sola 

Esses volumes tao os seguintes, quo 
foram retirados do corredor e da sa-
la e dospachidos pelo sr. Bueno, na 
staçAo da Lua, no dia 29 de Julho 

para Jaboticabal. 

5 bahús do folha 
2 latas > » 
1 canastra do tó'.a 
2 malas grandes Americanas 
1 bahá do EÚIa 

11 voluues 

Como so vé falta ura cesto de vime 
quo o sr. Buiuo nao dz ter desap 
parecido; logo s. s. deu-lha um dos-
tiuu qualqtt r. 

O bahú portanto sl lha foi furlaio. 
culpa é sua, pois ura corredor nao 
legar de guardar bsg.igeni, quando 

so tom um» grando saia ondo so mura. 
1'nh'ico ainda, para tlnallear, o attos-
todo abaixo, do hospedes meus, qua 
m'j:to honrara o I!ot:l 3. Josí. 

S. Paulo, 31 do julho do 1895. 

PEDRO VASO 'NCEI.LOS 

Os sbilxo assiirnados, hoFpedcs 
pensionistas do Hotol S. José, sito 
rui L haro Padaté, p.. I, nttebtam qno 
o sr. Pedro do Vasconcelios, a quera 
conhecem pessoalmente, tem gerido 
com a maior compi tencia morul o 
profissional o sou estubelociaipnto, o 
qual, por sua ordem o raorslidado, ( 
um des mais recommendavels. prlncl 
palKientc para Himillas. Ü fsàom esto 
assignado, ecrtos do que praticam um 
acto du justiça. 

S, Paulo, 31 do julho do 1895, 
V i n o i L i o V IE IRA . 

CUSTODIO DE CABVALCO. 

Arr !(so G i.vío 
Josf' ÜKlltfcLLFS. 
J i A ' i OL IVE IRA . 

J SS IJUAHTE Dii M í H LnÃES. 

ANTONIO A . CASTKO. 

MUI.VINA A . CASTRO. 

THK IDORA A. CASTRO. 

I . u i z CUSTODIO DE OLIVEIRA, 

HFDUVIOES RE OLIVEIBA. 

JPISÈ Müsm PuNÍES. 
J< AO A . 1'F. I I Í IA». 

FB>NCISCO SAI . ( I«D3. 

BRAZ BONIFÁCIO. 

ANTÔNIO DOS SANTOS SOARES 

LICINIO LOPES ( UAVES. 

HKNTO F . P m r o í 

AUOUSTO SAI.IIADO. 

JÚLIO DE CASTRO. 

JOSÉ FELIPPB DO AM\BAL. 

BELABMINO FI.OIIIANO DA SILVA. 

(Do Diário Popular) 

E u e r a « M f t t m 

OOLFADAS DE SANOUE 

pela boeca deitava o ir. Thcotonio 
Martins Gomes, (rua D Julla, n. 52) 
Curado com o Alcatrâo e jatahy, de 
H. do Prado. 

J o s é I ION C a m p o s 

Declaro eu abaixo asslgnado <jue 
mo retirei da política dos srs. Mo-
raes, Claudino C„ por motivos 
justos de que todos sao sabedores. Pas-
so de hoje era deanto ás Hlelras dos 
governistas dissidentes desta cidade. 
Adhiro ao3 mesmos, por conhecer-lhes 
compotencia como homens sérios e 
leaes o eao EÓ elles quem podem de-
sempenhar osta abençoada terra da 
maldita ruína para quo vai lado esto 
torrão abençoado. 

Queiram scr.oltar os diasidontes a 
uiliiha adhes&o, como firmo e leal 
companheiro quo sou. 

S. José dos Campo?, 3 do agoBto 
dc 1891. 
3 - 1 JOÃO BICUDO DK OLIVEIBA 

M a n c o d c M a n t o * 

9° DlVlDkNÜt) 

Do dia 29 do corrente em deanto 
so pagará na Thesourarla doste Ban-
co, á ma Quintino Booayuva, n. 43, 
e na agencia do S. Paulo, á rua do 
B. Bento, n. 87, o H° dlvidondo dls 
trlbuido em junho proximo paBsado, a 
rsráo do 5 »/o ao anno 

tantos, 22 do julho de 1893. 

Polo Banco de Santos, 
JULIÃO CABAMUBI), 

15 - P Diroctor gorento 

J G I I x l r M . I l o r n t o 

E' um depurativo indigena. 
(alt.) 

P r o l e s l o 

I l o t e l A* . IOMÕ 

K. 1 — RtJA LIBÉBO filDABÓ — N. 1 

(Antiga S. Jcs?) 
Apenas serão accoltas famílias o 

pefioas do reconhecida seriedade», dan 
do-so como gaiantla a perroBneni-ia 
da faraiila do proprietário, quo reêido 
no hotel. 

s i u i i ( Í I B I ' 1 * , i n c l u i n d o <•»)-
m a , 8 Í O O O 

Recibom-ee p^nclonisfas do ta ca 
pitai: almoço o jantar, S O J O O O 
meiicaes. 

r * M i » t r BR . u i tK i n . t 

Hospedes chegidos ao Hutel S, 
Joie": 

João Quirlno Machado o tua exrra 
sra. D. Valentina D. Machado. 

Elusrdu Machado. 
Caetano Josó do Miranda. 
Dr. José Vieira do MOraes. 
Coronel Josó Luiz C. Amaral Jú-

nior. 
J . G. Erraoson. 
Carlos Augusto do Souza. 
Francisco Anselmo o EU» e-xma. so-

uhora. 
Antonio Ferreira Duarte e sua eXroa. 

sra. D Euvigos do Oltvelra. 
Major Luiz Canáldo de Oiivedra. 
Coronel Antonio Joté do Castro e 

família. 

AO AMIÜO 

Albino Leite Bastos 
Felicita pelo dia de hojo 

A. C. 
g-s ar. 

T o r t u r a <11> 

E' mtn dovor Bgradcccr o tornar 
publ ca a minha cura. Fui torturado 
longos nnnoB por um padeclruonto ao 
qual nunca podrrei dur nomo. Mou 
rstido geral ora imposslvi-l toleiar; 
tinha o vontre o o estomago quasi 
sempre eropanísinados, mollcía nas 
P'iri,as e braços, esboça po-uda, tudo 
mo aboried», preforindo sempre eftar 
só, longo do todos, para ovltar o ba-
rulho. Multas vezes tinbt tristeza, 
muita vontado de chorar o constant • 
opprnstao 110 coração Por mils quo 
tonto, nunca podorct explicar, porque 
nao tenho palavras para d'zer o quo 
si If ia. O unino romodlo quo mo cn 
ri u, restituindo mo animação, alegria, 
contriiiamonto na vida, nntlrn, perfei-
ta SBÚIO, foram as p lulas aoti dyspo 
pticas do dr. Hoitz Imann, ás quaes 
todos os elogios tao poucos pura o 
retultailo quo obtivo em pouco tempo 
com ottas b mavonturadas pílulas. 

Quatra dar publicidade a e.-to sin-
cero agrailoclmonto, para quo todos os 
irifi 1 ZOB que tofTrr m como eu fui tor 
turado, p ssara sabor que serão cura-
dos, usandu as pílulas do dr. llolnzol 
muun, ro-uedio realmento santo.— 
Hermogones do Nasoiraento, proprie-
tário. i Firma reconhecida). 

Dopositarlos: Lebro, Irro&o & Mello 

• S l l x i r A I . M n r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt. 

I V o t n a l o 

O abaixo asslgnado declara a quem 
possa interessar, quo protesta contra 
toda o qualquer alienação ou ônus 
que José Domingnes do Ollvolra, ro-
bidonto nesta capital, flter do BCUS 
bens, visto quo ó sen devedor o con-
tra ello Já foi proferida sentença ju-
dicial. Faço o presente, para que nln-
guora so chame a ignorância do que 
di.iõl a lei. 

B Paulo, 2 do agosto do 1895. 
Justino Domingucs de Magalhães 

8-3 

C a r n e l l < | u i d a 

Eu abalxu asBignado, doutor em 
modlelna pela Faculdade do Rio de Ja-
nolro, attesto, á fé do mou grau, que 
tenho empregado sempre, com bom 
rosnltado, a Carne, lirjuida, do dr. Val-
dès Garcia, todas as vozes que tenho 
necessidade de manter as forças dos 
doontos, quor no enrto das molés-
tias, quor na convalei-cí-nça, e nes-
te sentido repnto do primeira ordem 
o preparado acima reforldo. 

D r . ALBERTO DE BIUUEIBA 

Únicos depoellarioB: Bsruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Bó, 2. 

Tondo os srs. Leal & C., negocian-
tes notta cidade, feito uma convoca-
iao de credores, deliberaram estes, 
de mutuo aceôrdo, chamar comprado-
res. sob proposta, do tudo pertencente 
on ex'stento em cosa daquol es srs., 
sendo aceeita a propo-ta que melhor 
convlosse; tendo os abaixo BSsIgnadoG 
feito a proposta do compra do 40 o/o 
sobro o activo o psssivo da referida 
ílrina, foi, por parte dos credores, 
uccelta, do cuja compro ' r námos tres 
letras, no valor de 3;221$689, SOB 
BIS. Acacio Almeida A C., n> go dan 
tes no Rio do Janeiro, em 17 do Ju-
nho proxiino pensado, lmportine-la 
osta quo lhes cabia do rateio, «a qua-
lidade do credores des srs. Lesl SC., 
nao tendo os abaixo a^signados roa-
llsado a referida compra, om virtude 
da opposlçao do Br. capitfto Thomsz 
Antonio do Olivplra, procurador do 
divorsos credores, vêm cs abaixo 
assignados protestar contra o paga-
mento das reforldas letras on, bem 
astim, qualquer transacçao quo so faça 
com as reforldsB letras 

Jabotlet-b.il, 10 de julho do 1895. 

3 3 AMABAL A RIBBIBO 

•í» i i c o i * <Be . l a p o c a n g a 
I o d u r » t l o 

Cura syphilis om todos os seus 
graus. 

S í í m C o n t e s t a ç ã o 

o vinho do Notto Caldeira é o 
melhor tonico conhecido. 

O x a r o p e p e i t o r a l d o ü s 
p c l w l » » , T o l m O . l a t u h y 

Cnra coqueluche. 

E s t s i p r o v p d o 

qua o vinho do Notto Caldo 
ra é rcoonstltninto ipfaHlvel. 

O l i c o r <le J n p e c a n g a 
I o c i u r u e i o 

Vendo se na Drogaria Baiuol A C. 

C u r a < le t o s n o a n l h m u -
tí<ru c o m o P e i t o r a l <lp 
C a m b a r á . 

Tivo occasiao de empregar o Peito 
ral de Cambará, do Souza Soares, ora 
uma minha tllhinlia, stacsda do tosse 
asthmatlea. e posso dar testemunho 
da sua i fflcaoín, pois oln pOncos dias 
vi a completamente rostabolreida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmaceu 
tico na cidade do Rio-Grande). 

O s agen tes : LEBRE. IKUXO & MELLO 

R i o d a O P f t r i r a e 

A's praças dn S. Ponlo, Santos c 
Rio de Janolro declaramos luver dis-
solvido amigavilmcnte afirma Pratos 
& Fonseca, quo girava uesta praça, 
pago o segundo do seu capital e lu 
cros o tlciiido o activo o passivo i 
cargo do primeiro. 

Rio das Pedras, SO do Junho 1895 
DOMINOOS GARCIA PBATES 

20-19 MANOEL MARHNS DA FONSECA 

O u t r a s «ÍU»M r u r n n « l o 
i * e i t o r a l d e C a m b a r á 

Duas pessoas da amisado de minha 
família, qtie solTriam, ha bastante tem-
po, do tosso cavornoca, se curaram 
com o uso do Peitoral de Cambará, 
du Souza Soares. —Francisco Pereira 
Hamos. (taboiliSo publico no Rio de 
Janeiro). 

O s agen tes : LEBRE, IRMXO & MELLO. 

E l l x l r M . H o r a t o 

Cura a morphóa, 

A ' p r a y a 

T.istao Martins Barbosa Machado e 
Locai Antonio Monteiro do Barres, so 
cios da firma TrUtao Machado & C 
estabelecida nesta praçi. declaram que 
nesta data dissolveram a mesma Bocle-
dado, de commum accordo. retirando 
se o socio Lucas Antonio Monteiro de 
Barros, pago o satisfeito do todos os 
seus havoros sociaos o completaraento 
exonerado para com a praça, ficando 
a cargo do socio Tristfto Machado a 
liquidação do activo e passivo da ex 
tlncta firma. 

Santa Rita do Passa Quatro, 10 do 
j u l h o de « 8 9 5 . 

TBIBTXO MARTINS BARIIOSA MACHADO 

LUCAS ANTONIO MONTEIRO DE BABBOS 

5 - 4 . . . 

A p r a ç a 

Qunylo, Davidson & C., Rio de Ja 
noiro, fazem sclonto que, bavr>ndo-su 
fnslonado as firmas do Fllnt & C. o 
Tltc Coornbs Crosby Kddy & C., ambas 
de Now-Yorlt, debaixo da firma nova 
de Fllnt, liddy & C., foram por osta 
nomeados os seus reprosontantes. 
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O l i c o r d o J n p n c a n g a 
I o d u r a d n 

é o irrande purificador do sangue. 

< » l a r l o O f l l c l a l > 

Pedo-so ao gerento do mesmo de-
clarar quantos dlaa tem do serviço, 
como Impressor do mesmo, o abaixo 
asslgnado. 

2 de agosto de 95. 

3 — 8 DOMINOOS MENDES BASTOS 

A o c o m m e r c i o 

Participamos aos nossos amigos e 
fregutzas quo, era data de hoje, demos 
PBOCURAÇXO OF.BAI. E ILLIUITADA. p a r a 

todos os negoelod, ao nuBo amigo o 
Interessado sr. Virgílio Kocha. 

S. Paulo, 2 de agosto do 1895. 

3 - 2 HEBMANN BURCHABD & C . 

M o l é s t i a s l i o r v o s n s , d o 
c o r a ç A o e d o a p u l m ó e f e 

DB MATHIAB VALLADIO 

Comultorio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 
3 horas. 

Raidencia, Barão de Itapetininga, 71 
Telepboae 0,V2 

80-76 

N u n c a f u i a » n l u i 

...anomico e magro, porquo uso o 
vinho do Notto Caldeira. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Ks-
p e l u l a , T o l u e J a t u h y 

Cura ns affooçOos pulmonares e ve-
slcaos. 

E l l x l r M . M o r » t o 

Cara o rheumatisiiio. 'a't.) 

G r a v e t o s s e n e c c a c u r a 
< l a c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 

A csraa. esposa do Br. Joaqnlm 
Alves Cavalcanti, aecoinraottlda do nma 
gravo toBBe secca, com dôres no pol 
to, que resistira a dous annns do 
tratamento, curou se radicalmonto com 
o ueo do Peitoral de Cambará, de 
Bousa Soares, 

O s agon tos :LEBBE , IRMÃO & MELLO 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s -
p e l u l a , T o l u e . l a t a l i y 

C»ra homoptlsls. 

Ê D I T Ã B S " 

r. 

Convocação de credores da massa 
fnllida de Luiz Matarnzzo&Cou.p, 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira 
Costa, juiz do direito da 2* vara 
commorcial desta comarca elo Sao 
Paulo. 
Faço sabor quo polo presente edi-

tal sao convocados o citados todos os 
orodoros civis o commerciaos da mas-
sa fallida de Luiz Matarazzo & Corap 
negociantes estabelecidos A ladeira do 
Dr. Falcflo, n. 17 E. para so reuni 
rora uo dia 12 do corronto moz do 
agosto, ás 2 horas da tardo, na sala 
das audiências desto Juizo, no edifício 
do Fórum, A rua do Quartel, sob i 
rainha presidência, afim do procedo-
tum ft verificaçRo dos créditos, co-
nhecerem do inventario, balanço 
examo dos livros, assim como da pro-
posta da concordata, so for apresen-
tada, o, em seguida, constituir-se 
contracto do união dos crodoics, quo 
olegera > dous ou mais syudlcos para 
liquidação definitiva da massa o uma 
commlssflo fiscal de tres membros com 
funcçóes consultivas o doliberativas, 
tudo na fórraa dos arts. ,'H o seguintes 
do decreto n. 917, do 24 do outubro 
do 1890. E, para quo cheguo ao co-
nhoclmento do todos, mandei oxpodlr 
o presento edital, quo será adlxado 
publicado na fôrma da lol 8. 1'aulo, 

do agosto de 1803. I3u. Ernesto 
do Mondonça. cscrovento juramentado 
o escrevi E eu, ClimseoCosar do Oli 
veira, oscrlvao, o subscrevi — Miguel 
de Godoy Munira e Costa. 3—3 

«ffifc 

Y V X U N i X üS 

A KM AZ EM.—Aluga-se ura, grande, 
"•pioprlo para qnolquer estabeleci-
mento industrial. 

Trata-te no Hotel Fe Ural. 
(Até 31) 

ALUGA-SE ura grando armBzem 
•"•proprlo para depoulto, á rua Ben-
jamiu Oe Oliveira, quasl na esquina 
da nta de Santa Rosa. Trata se com 
Puccl tc Michoil, á rua 15 do Novem 
bro, 28, sobrado. 10 0 

lavoura 
I<: M f H t feTIMO* 

V1KGILIO MACHADO & C. le 
vantam empréstimos bypotb-ícsrlos é 
lavi.ura nos bire-os desta capital,— 
pr «o Icngo, juro módico o brevldad", 
o vendem fsSiniss de enfé. 

Rua Dire to, 20 - 8 . P A U L O -

Caixa 3U1. 10 -l. 

lOOOl de Pernambuco 
de 33 a 40 graus 

Euci utra-se 
i fila Mi n an-il 

na Compa 
e Industrial 

CASA 

Largo do Janllna, 2-A 
pÒZÍNIIKÍRÂ - Prccisa-so do " um», 

xtraegeir», pBgnido te bom orde 
nado, ua rua Flore-ncio d" Abr, u, 2( 
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ÃLCGA-SE ou vende 
se eptlma ia H patafa 
milia numerosa, colle 
gio ou cara do pepi ao, 

—grande, llnips, próxima ao cintroda 
ei lado. Tratar com V. Va heco &C, 
lira Direita, 2\ d I 

I r , dsa so de 
duas criadas 

i Xtrar gdras, mSe e fl.ha on 
duas lrmAs, sendo unia pira 
serviços do cozinha e outra pa 
ra o du lavagem o engommaçao 

roupa, Psga se bem. Uua da LI 

Kra LI c piadas 

de 
herdade. (12. 

p L O B GYMNASTP O M M O G Ü B a 
'-'—Baile do Iniciativa-Scientilca-
se os srs soclos que na noite de sab 
balo, 10 do corronto, se reallsará um 
bailo de iniciativa, nos saio-s do Club 
A Coraraissao forneço aos srs. soclos 
até o dls 9, uru ingresso especial. 

8. Paulo, 3 do agosto de I89f>. 
3-3 A CommUsdo 
flOZiNHEIRA—Preclsa'S9 do tlma, 
'-'na rua F.orencio do Abreu, n. 
Prefere-se extrangelra; paga se bem 

3—0 

F AZENDAS 
de café 

VIRGÍLIO MACHADO & C von-
dom optlnias fazendas r.o< melhores 
municípios do Estado,—de 2f> a 8C0 
contos, algumas bypothecadas, o lo 
vantam omprettlmos nos bancos. 

Itua Direita, 20 - 8 . PAULO— 

Cai.ra 306. 1 0 - 1 . . . 

• a n o s 

apel 
S > 

mato duplo ao 
9 d e s t a f o l h a , 
or preço vantajoso 
nformaçôes nesta 

officina. 

V •nde-se ama cabra 
de leite. Garantem so uma o 1/2 
a duas garrafas de leito por dia. 

Raa Norto Pilmolia, n. 21 — 
Bom Retiro. 8 - 2 

EU NÀO ERA ASSIM 

Dr. Joaquim de Almeida 

t /%. l i i m H i n d o l l n a d o 
d r . J O A Q U I M !>K AL-
1UKIIIA LKl'1'E M O R A E S 
m u i t e l n r e z a r n m i s -

s a i l o s e t l m o d l n , e m s u f 
IV-nglo d o a l m a < lo s e u 
• n a l l o i f r u d o c h e f e , u a 
e g r e j a d o O r d e m T e r c e i 
r a d o C u r m o , A n 8 1 /I* 
h o r t i s d a m a n b n d o d i a 
í d*.> c o r r e n t e . 

P a r u e s s e a c t o d o r e l i 
e c a r i d a d e , H I H I c o n 

v l d a d o H O H p a r e n t e s , c o l -
l e g a s , n m l | ; o s o d l M c i p u -
IOH « I o l l n m l » . 

I T A P I R A 
Agradecimento 

tC u s l o d l n T e i x e i r a 
d a M l l v n e m i » m u l h e r 
A n n u A v e l i n o <le A f 
v r i r e n g i n e H i l v a i K i ' n-

d e c e i n a l o d n n u s pe s-
s o a s <|iio c o n c o r r e r a m 
a o « e o m p i i n l i i i m e n t o , 110 
e n t e r r o d e s u a i d o l a t r a -
d a ( l l h l n l i a r e c e m n a s c l -
d a M l l t i e l > p m a s s i m 
a o n r . A n t o n i o 1 ' n u l i n o 
e le C a s t r o e s e n * i l l g o o s 
d i s c í p u l o s d o m u s i c a , 
q u e t ã o g i i l h u r d a m e n t o 
a I s s o p r e M i a r a m . A 
t o d o s o s e u e t e r n o r e c o -
n h - c i i n e u t o . 

I t a p i r a , : » I d« i j u l h o d e 
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AGENTE 
A . 

DE LEILÕES 
y a z 

Participa a seus ami-
gos e fceguezes que tem 
seu escrlptorlo à rua du 
(loa Vista, n. ft, com os 
srs. ( iul l ierme IMzoni e 
Francisco Halgado Jú-
nior, aiccntes coinmer-
ciaes desta praça. 

8. Paulo, 0 do agosto do 1805. 

6-1 AURÉLIO \A7l 

Pha rmac i a 
O pharmaceutico Joté Rodrlgnes 

do Azevedo Soares declara que foz 
acquisiçSo da pharmacla «UnlSo., li-
vro e desembaraçada do qualquer ônus, 
sita na rua Barão Itapetininga, n. 
2S-A. 
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AGUAR DENTE 
de Guarare ma 

. I I lllll I ••! •!!• m I III I !• 
D B P O S I T O : - L A R G O OA MEMOBIA, N . 2 

I . S T . I S I » M : I - I N T I N .V C . 

S. Paulo (até 31) 

V e n d e - s e 
Cm bom negocio de seccos e mo-

lhados. Pura ver o tratar, na rua Bres-
Ber, n. 18-Braz. 

6 - 1 

"ODOL" 
A's I XTSR. foniilias rocommonda-

nos o uao do "0L10L", o unlci pre-
parado que evita a carie o conserva 
oi denti í om prrfeito cetado do lim-
peza o rigidez. Sera rocoio de contes 
ração, podemos garantir eer este o 
non plus ultra dos elixlroe. 

Cahen St Loure iro 
AO BOTICÃO UNIVERSAL 

Unira casa especial de artigos 
dentários 

26, KUA DE S. BENTO, 20 
20—1 

lÁncC)üX\r 

C c t : 

, li-liinlint -i 
L l.arijo BcUto » . ?) 

Vendem-se, trocam-

| se, afinam-se e concer-

I tum-se pianos, na rua 

. J l-'l> c r o Badaró, n. 36. 

'fíÜGÕ GABRIELY 
80 -11... 

Cimento 
Grande deposito do cimento Portland 

de I» qualidade 
Rscrlptorlo de engenharia de 

Pucci & Micheli 
Rua 15 de Novembro, n. 28 

Sobrado 20-20 

CASA PARA ALUGAR~ 
Procura BO lima on bom bairro, para 

família do tiatumento. Paga-se C00| 
ou mais, se valúr. 

Trata-so A rua dn 8. Joio, 80, da 
uma ás 4 horas da tardo. 8 -8 

FAZEM-SE CMPKEST1H0S 
sob hypothocas de prédios. Dã-so di-
nheiro por conta do ttrcelros. 

Kicilptoilo títt, rna do S. Bento, 48. 
0 - 2 . . . 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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se insistisse om naar medicamentos 
ma) preparados. Graças ao peitoral do 

GECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DR 

Alexandre Rangel 
cslon radiealiucnte curado. Esto ox-
cellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. medico») é eülcaois-
simo contra inllucnza, bron-
ehites, r<»ue|uidâo, tos-
ses, escarros «le sangue, 
catai-rho, asthma o co-
queluche. 

Vidro, SM; unlco depo-
sito. na drogaria tio Pimenta, Pi-
zarro & Alfredo, rua General Camara, 
n. 111, proximo da rua dos Andra-
das, e & venda om todas as bõas phar-
niaclas e drogarias. 

FABRICA 

nua do lllncliuolo, n.3<t 

HIO DR JANEIRO 

om fSo Paulo 4 vonda cm todas sa 

boas phatmaMas o drogarias. 
3 0 - 1 8 . . 

Attenção 
Doclaro que comprei ao Br. Agostl-

nhu Carbono a sua marcenaria, esti-
bolrclda â rna 8. João, u. 115, livro 
o desembaraçada de toda o qualquer 
rofponsebil dado Sn alguém Be julgir 
crodor ou com oigum direito sobro a 
dita compr», queira fazer ÍD» recla-
ni"v&o, no prazo do tres dia", Hoioue» 
quses, nao terá direito a reclamar. 

S. Paulo, 2 de agosto do 18,75. 
Domenico Roxsilo 

Concordo -Agostinho Carbone 
4 - 3 

Terreno emVi í l a fflaríaDna 
Vende-se por menos do seu valor 

um superior terreno com 100 metros 
do frento e 40 de fundo, eequlna das 
ruas Tavares e Central. Trata 66 íi 
rua Rego Freitas, 10—5 

DlfSOUZA CASTRO 
EsrECiALiDAUE --Doenças de gargatta, 

nariz e ouvidos 

Consultorio e residência—rua. do 

fa laclo , S 

CONSULTAS DB 1 A'8 3 
15-3 

P E C H I N C H A 
Vende se por preço commodo, no 

centro da cidade, cm logar moito Fon-
davol, bond á poita, uma bòa casa, 
podendo servir para uma on doas fa-
mílias de tiatamcnto. Truta se ce m i> 
dono, raa do S. Bento, 35-B, (das I I 
horas até uma hora da tarde). 

3-3 . . . 

Cofres de ferro e pianos 
Vendem-se superiores cofres do dif-

foreutes tamanhos, e esplendidos pia-
nos do Derzina, na casa G u e r r a 
«& C . , rua Josó Bonifácio, n. 41. 

« - 3 

Dentista 
E. Mallet, cirurgião dentista pol» 

Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro, tem seu gabinete á rua de S . 
Bento, 74, onde uttende, das 8 hor>..t 
da manha ia 1 da tarde. 

Pratica todas BS operiçOec de ci-
rurgia dentaria e tez todo o qual-
quer trabalho de prothose. 15- 15 .. 

W n e g õ c í o 
Traspassa-se um grande hotel em 

uma cidade multo adeantada do into 
rlor do Bstado. 0 proprietário vende-o 
porque tem de BO retirar. 

Para Informações, nesta capital, no 
largo Municipal, n. 17, restaurante 

8—8... 

Aguardente 
De canainha, rectlflctda, de supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Vtú, na fazenda Pirapillaguy, U > 
Carlos Teixeira Engler. 20--13 

PIANISTA 
Tendo chegado recentemente de For-

tigal, cffcroco BO para leccior.ar plan > 
e canto, pelo methodo do Conservatório 
Real do Llsbôa, bem c mo qualquor 
outro Instrumento. 

Também aflna o co' certa piam s, 
harmonluns, otc. Quom prettnler di-
rija se a Rrnanl do Azevedo Oaorlu, 
rua Floronclo do Abrou, n. 60. 6-4 

FAZENDA DE CAFÉ 
Na Serra doa Agudos vendem se 50 

alqueires de terrs, tendo 85 alquei-
res proprios para cultura de café, ten-
do já U mil pis de caté formados a 
os mais est&o ainda em capoeiras e 
mottss, e dto-se por preço barato O 
pretendente que qulzer dlrija-se em 
Lonç6e', na Serra dos Agudos, a Vi-
cente Francleco dos Santcs. 

6 - 4 

S Ã B Á O R Ü S S U 
Mapavilhosa es»«ncia 

PSBPABADA K i' 

JAIME PAKADEDA 
APPBOVADA PBLA BXMá. JUNTA 08 

HT01ENB PUBLICA DA CAPITAL 
Inoameroe oertlfleados de modioos dls-

llnctos o de pessoas de todo o critwl > 
attostam • procouisaiu o H«•!»&<» 
R u s s a para curar 
Uuelmadnras Rsplnhor 
Nevralglas | Dorea rheumaticni 

0jntusOos !j)ore«do oaboç» 
Uarthros Ferimento» 
IS-oplugens ;0«rd»j 
Pannos ^bigoa 
Caspa* , Rugas 

fSropçOea nutaneaa o mordednros oa 
Insectos venunosos, et J. 

A onloa e a melhor AGUA DB 1'»l-
I/KTTK, reunindo om sl todas as pro-
prtodadee daa mala afamadaa. 

Vondo-so na Drogaria de » ' « • 
r u e l A C n m p . e om todaa ad 
outras drogarias, pharmaolai e cacaí 
da orfumarlan. 

\ 



R i cos m o v e i s , d e è r a b l ? , v i-

n h a t i c o , c a n n c l a e c a b i u u a , 

e s p l e n d i d o p i a n o d e Ro-

n i s c h , l i n d o s q u a d r o s , es-

p e l h o s d e c rys t a l , c o r t i n a s 

e repos te i ros d e r eps , o r n a -

tos d o gos to , g u a r n i ç õ e s 

p a r a a l c ova e pa ra s a l a d e 

j a n t a r , c rys t aes , po r ce l l a-

n a s , l o u r a s d i v e r s a s , t a l he-

res , e tc , 

Terça-feira, 6, terça-feira 
A'S 11 1/2 HORAS 

V [(lide S. Bento, D. 35 
( S o b r a d o ) 

C h a v e s L e a l 
E a o r l p t o r l o r u a d o H í o 

• t o n t o , ' Í B I I 

Auetorisado pelo lllino. sr. I . e o -
n a n l o M a r c o i n l e a d o 
M e l l o . ;qne ee retira com eua 
exma. família para o interior, vende-
r i todos os ecus movols e utensílios, 
que foram removidos pura a casa In 
dlcada, ao maior lanço obtido. 

• SALA ÜB VISITAS 
Magnífica mobília austríaca ccm rs-

paldar o assonto do palhinha, nova, 
de Pichei, brta mesa de centro, mesa 
oom balanço, osplondldo plano do ce-
lebre fabricante RONISCH, /tagfrct e 
cantondras, cortinas o repoBtelros 
oom samfas, tapetes, jarras do por-
c -liana, estatnetan de baccarat e es-
oarradelras do «arras. 

GABINBTB 
Mobília Thonot, completa; escriva-

ninhas, quadros, cadolras do bamtú, 
quadros, espelhos, tapetes e objectos 
de escrlptorlo. 

ALC0VAS 
Quatro commodos completamente 

mobilados, sobrefahlndi.: rloo guarda-
vestidos de ersblo. leitos A Rlstorl 
para casal o solteiro, bunoas do luz, 
tolletto Inglez, ditos coramoda, beiço 
do bsmbíi para criança, commodas, 
tcucadi r- s. 

SALA DE RBFEIÇOBS 
Solida meta para juntar, magnífico 

guarda pratas, eadt Iras avulsas, mesas 
paia intorvallo, exoellente regulador 
do parodo, ciystao*. porcelanas, louças 
diversas, talheres, ilcorolros, garrafas 
para vinho e para agua, compotolras, 
galh'-telros, m'galhelrcs, oto. 

E n t r e g a n o m e a m o d i a . 

T u d o será v e n d i d o a o cor re r 

d o m a r t e l l o 

Terça-feira, G Terça-fWra 
A RUA DE S. BENTO, 35 

(Sobrado) 

A's 11 J 2 hora» 
O AGENTE DE LEILÕES 

CHAVES LEAL 
BOM LEILÃO 

D e m o b í l i a T h o n e t , c o m 

4 7 peças , g u a r d a - l o u ç a env i -

d r a ç a d o , g u a r d a - c o m i d a , m e -

sa p a r a j a n t a r , c a d e i r a s , ca-

m a s p a r a c a s ado s e so l t e i r os , 

c o m m o d a , g u a r d a - v e s t i d o s d e 

d e s a r m a r , c r e a d o s - m a d o s , t a 

pe t e s , q u a d r o s a o l e o , repos-

t e i r o s c o m ga l e r i a s , c a b i d o s , 

l o u ç a s , m e s a s e o u t r o s u t e n -

s í l i o s d e u s o d o m é s t i c o -

O LBIL0B1E0 

MOREIRA C\MI'OS 
E s t e r I p t o r l o 

HA — Rua Marechal Deodoro — HA 
D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o , 

f a r á l e i l ã o , p e l o q u e a l c a n ç a r 

e s e m rese rva d e p r e ç o , d o s 

a r t i g o s a c i m a m e n c i o n a d o s . 

6, Terça-íeira 
AO MEIO-DIA 

A l a m e d a G l e t t e , 1 4 

(Proximo ao tCoração de Jcsuit) 
PBLO LEILOEIRO 

m i l U M l N S 

DBLUSSÍMD LEILÃO 
De ricos o escolhidos moveis do luxo, objectos do arto, do summo gosto, 

magnífico plano do 1'orzalna. estauto o mocho, ricos ospolhos vene-
zianos, ballos quadros a oleo, riquíssimos vasos, florelros, pratos 

do porcellana com pintura a oleo, o outros enfeites, fabri-
cados na celebro casa fílanrl, do Ploronça, bollas 

cortinas turcas e chlnozas, com sanefaa de soda o 
galerias, tapetes persianos, bronzes artísticos, 

magnífica mobília do couro com lavores, 

para gablncto, bureau-mlnlstro. rao-
sas do mogno, vloux chêno, enfelteB Ja-

ponezes, magníficos leitos do forro, com 
enxorgOo do molas, envernisados a fogo, premia-

dos na ultima exposlçfto do Turim, guarnições o pe-
ças avulsas para durraltorlos, guarnlçflo para sala de 

jantar, serviço completo dn porcellana do Sax, ditos do crys-
tal, garrafas do magníficos vinhos italianos, ditas de licoros dlvorsos, 

vasos o tinas com llôros, regadores do borracha para jardim, otc., 

C O M M K R C I O I I K S . l ' A l ' L O 

L O T E R I A S N A C I O N A E S REMEDIOS QUE CURAM gp t [ U m 

SOB 

E x t r a c ç õ e s d i a r i a s n a c a p i t a l f e d e r a l 

A IUMEDIATA FISCALISAÇAO DE FISCAE9 NOMEADOS PELO GOVERNO DA UNIÃO 

S E M D I E T A 
NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 
X H T K G R A K S 

oto. 

C h a v e s L e a l 
E3CRIPTORIÜ, A' RUA DE S. BENTO, N. 25-15 

I . e l l o o l r o o l l l c l a l < l o H e a l C o n a u l a i l o I t a l i a n o 

D i s t i n g u i d o c o m a c o n i i a n ç i d o e x m . s r . c o n d e E . C o m -

p a n s d e D r i c h a n t e a u , d i g n o c ô n s u l d l I t a l i a , q u e a c a b a 

d e ser t r a n s f e r i d o p a r a o c o n s u l a d o d e N e w - O r l e a n s 

( E s t a d o s - U n i d o s ) , p e l o seu g o v e r n o , v e n d e r á e m p u b l i c o 

l e i l ã o t u d o o q u e c o n t é m n a s u a c o n f o r t á v e l r e s i d e n -
c ; a 

' " j e u h a s i . a a 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A . S I I 1|2 H O R A S 

N . 3 . - - N o d i a d o l e i l ã o , s a h i r ã o a n -

n u n c i o s d e t a l h a d o s . 
O a g e n t e d o l e i l õ e s 

C h a v e s L e a l 

C ^ r í i , . 

Companhia União Sorocabana e Ytuana 
( S E C Ç Ã O Y T U A N A ) 

H o r á r i o d o s t r e n s d e p a s s a g e i r o s e m i x t o s q u e h a d e v i go r a r 

n e s t a s e c ç ã o , d o d i a 7 d e a g o s ' o p r o x i m o f u t u r o e m d e a n t e 

PAMPLONA SOBRINHO & G. 
R U A D O S A N D R A D A S , 5 3 

F a b r i c a d e a a b á o 

« e l a s 

Offerecem OB artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e ptra carros, da Companhia 
Luz Stearica do Rio do Janeiro. T6m 
constantemente grando deposito. 

Velas de sebo, n. 3. com 252. 
> > > n. 0 8 R » 102. 

8abão-Flôr, grande e pequeno. 
> nmarello e caboclo, em cai-

xas de 18 e 35 kllos. 
Qraxa do Rio Grande, «m pipas 

bexigas, sebo refinado do RIo-Gran 
de, azeite de sebo e peixe e oleos 
diversos em caixas, breu em barrlcas, 
soda caustlca em latas, pinho sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso rs mo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

PADARIA E CONFEITARIA JAVA 
ÍDA, tf. 12 
p&e», blscoi 

nenteeá m u 
g e r a te da 

iverld Mareei 

EUA DA QUITANDA, N. 12 
Contlnúa a fornecer p&es, blscoutos 

e mais artigos concernente» á mesma, 
tendo à testa o antigo gerente da Pa-
daria dat Farmliat, Sllverlo' Marceillno 
de Oliveira, que se esmera « n bem ser-
vir o respeitável publico. 

6. Paulo, 2 de agosto de 181)5. 
10-3 P. J. da Ootta A C. 

Carvão animã 
E M G R A N 1 T O E E M PO ' 

Vondo a 
Companhia Afrrcartil e Tnduttrial 

LARGO DO JARDIM, 3-A 

BOM EMPREGO DECÃP1TÃL 
Vende-te. por motivo de mudança, 

o prrdlo fcbalet) da ma da Indepen-
dencla (Lavsptej, n. 20. Bati comple-
tamente reformado e tem 10 oommo-
do», grande quirt&l arborUtdo, bond 
de KO róis A poits, para todos os pon-
tos ds cidade, e sendo a roa de muito 
transito. Trsta-so coro o proprietário, 
à rua Glycerlo, n . 182. 1 0 - 8 1 5 - 5 

a . ' - t ^ L ^ r y ^ f c c ^ -

<-/ ̂ . e. 

Jt j. y/. 

Prêmio maior da 

19' BRANDS L 0 R B U NACIONAL 
N O V O E I M P O R T A N T E P L A N O 

Extracção , quinta-feira, 8 de agosto prox imo 
Á S 2 H O R A S D A T A R D E 

Recommendar ao rrspeitavel publico o plano drrta loteria torá cxcusado; no verm dos bilhetes poder so á 
luve na dletrlbulçao drs premioB. 

N A C I O N A E S 

verificar o máximo critério quo houve na dletrlbulçao drs premioB. 

V e n d a s p a r a n e g o c i o c a va re j o , n a a g e n c i a d a s L O T E R I A S 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 
Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s ao a g e n l e 

3 0 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o n -

P A I t A C I M A . 

Dias otefi o fcrladoi 

ESTAÇÕES 

Jundlahy 
Ytupeva 
Monte-Serrat 
Qillombo 
Italcy 
Indaiatuba 
Monto Már 
Ceplvary 
Vllla Raffard 
Mnmbuna 
Rio das Pedras.. 
Piracicaba 
Chave 
Costa Pinto 
Haraieo 
Xarqueada 
3. Podro 

PaMnx<-lroN 

Dlaa feriados 

ESTAÇ0E8 

Chrga 

1 0 . 0 
10.10 
10.2i) 
10.43 
1 1 . 1 2 
H . 2 
12.42 
12.55 
1-17 
1.40 

2.23 
3 .6 
3.24 
4.11 
4.30 
6.»5 

Parte 

M. 
0.15 

1 0 . 2 
10.12 
1 0 . 2 8 
I I . O 
11 2 0 
12.4 
12.47 
12.57 
1 . 10 

1.51 
2.45 
3 .0 
8 . 2 0 
4.10 
4.11 

8 . Pedro. . . 
Xarqoeada.. 
Paraíso 
Costa Pinto. 
Chave 
Piracicaba.. 
R.dbs Pedras 

: Mumbuca.. . 
V. Kaffard.. 
Caflvary . . . 

i Monte-Mór.. 
I Indaiatuba.. 

, Italcy 
Uollombo... 
Monte Serrat 
Yiupcva 
Jund lshy . . . 

raHNUflflrH. PaanagrlrN. 

Cheg Parto 

0.0 
0.25 
7.12 
7.»5 
7.50 
8.451 
0.17 
0.3» 
0.48 

10.33 
11.17 
11.30 
l l . f i n 
12.13 

M. 
5.0 
6 .5 
0.30 
7.17 
7.30 

Cheg. 

8.35 
9 .9 
0.47 

10.10 
8.15 10.31 
8.47 11.32 
0.10 13.6 
0.40 1Í.27 
0.55 12 37 

10.351 1.21 
11.10 

11.40 
11.50 
12.15 

12.23 12.25. 
1.10 -

2 .5 
2 . 1 0 
3.45 
S.-i 
3.12 
4 .0 

Parte 

M. 
7.S0 
8.40 
0.7 
0 . 6 2 ' 

10.11 
11.0 
11.35 
12.7 
1 2 . 2 0 
12.43 
1.23 
2.7 
2.30 
2.1H 
3.4 
3.15 

L I N H A D E Y T U ' 
P A H A I ^ I M V 

DIAS DTEIS DIAS FBRIADOS 

ESTAÇÕES PASSAGEIROS MIXT0S PASSAGEIROS 

chega parte chega parte chega parte chega parte chega parte 

Jund lahy . . . 
YtupevB 
Monte Serrat 
Qui lombo.. . 
Italcy 
Salto 
Ytú 

12.19 
12.80 

M 

11.41 
12.21 

2.80 
2.47 
8.12 
3.40 
4.40 
B.& 

T 
1.80 
2.36 
2.H2 
3.17 
3.55 
4.45 

'
 

1
 
1
 
"
 

=
2
 
1
1
 

M 

11.5 
11.42 3.0 

3.80 

T 

2.35 
3.11 

6.45 
6.58 
7.11 
7.28 
7.58 
8.15 

T 
6.5 
6.47 
6.57 
7.13 
7.30 
8 .0 12.19 

12.80 

2.80 
2.47 
8.12 
3.40 
4.40 
B.& 

'
 

1
 
1
 
"
 

=
2
 
1
1
 1 

3.0 
3.80 

P A H A B A I X O 

ESTAÇÕES 

Ytú 
Salto 
Italcy 
Qui lombo. . . . 
Monte Barrat. 
Ytupeva 
Jundlahy. . .-

DIAS ÚTEIS 

PÁSSAOKIBOS 

cheg» 

0.66 
10.30 

parte 

M 
0.4H 
0.67 

chega 

7.35 
8 . 1 6 
0.5 
0.31 
0 . 6 0 

11 .16 

L INHA D E JOÃO A L F R E D O 

parte 

DIAS FERIADOS 

LAEMMERT & C., EDITORES 
BIBLIOTHECA INDUSTRIAL 

I * y r o t e « h n l < > m o d e r -
n a , ou manual do foguctolro, p»ra 
servir de guia aos amadores na fa-
bricação do todos os fogos de artifi-
cio, evitando os per'goR quo to cor-
rem na manipulado do certas com-
posições. 

O auetor, na confccçSo desto livro, 
tevo sempre cm vieta obter opMmo 
effelto com a menor desprsa poshlvol; 
assim, o leitor encontrará grando nu-
mero de receitas do fegis do cOrts, 
quo so preparam por preços relativa-
mente baratos. 

Será utll acerescontar que Iodas as 
receitas foram pessoalmente rxperi-
mentadas polo auetor, e sempre com 
bom êxito. 

Acha so o livro dividido em trfB 
paites: na primeira so descrevem <s 
elementos com quo eio formados os 
diversos fogos; na segunda, ta peças 
que constituem rennl&o dos divor.-op 
elementos, formando nm ti.do dlttin 
cto; na terceira, a combinação das 
diversas peças, para formur a união 
dos grandes fogos art!ficiaee. Trsón-
zido do ftailane, llluctrado com 111 
gravuras. Dm volume, 4Í000. 

M u n u u l d o p i n t o r ou arte 
do pintar casas, chaietB o outros edi-
fícios, comprehendendo o proresso de 
preparar todas aB tintai e a combina-
ç&o do todas as cúres, restauração de 
quadros e pinturas antigas, pinturas e 
phantasias dos tortos, das paredes, cor-
ilm&OB, dos balcões e das eharoin/s, 
dos iadriihos o dos assoalhos, proces-
so do evitar a humldadonas paredes, 
de tirar o cheiro das tintas, fororaçüo 
o ímitaçfto do marmorrs, pinturas so-
bro vidro, forraç&o do papel e, ollnal, 
noções sobre a arto do vldraceirn. 1 
grosso volume, contendo em ap; en l-
ce modelos do lettias o cmbleiLm; 
preço, 4$(J00. 

M a n u a l d o c o r t a d o r al-
faiate, acompanhado dos quaTOí geo-
métricos, por V. V. Mtoppa, premiado 
em du>s oxposiçúet; 2 vols. brocha 
dos, 5S0OO. 

M a n u a l d<> p a d e i r o o for 
n' iro ou arte de faz<-r todas as qua 
lidados de p&o, bolai bus, roscas o bis 
coutos, compribcndondo a thferia da 
fermentação, ar.alyst-u da farinha em-
pregada na paniHcaç&ü, e boni arsin, 
o modo do reconhecer as substanciar, 
nocivas empregadas nestes alimentos: 

vol. cartonado, 8$()00. 
M a n u a l d o « l l n l i l l a d o r e 

llcorlsta, contendo Indicai,0i>b «xactat 
e minuciosas Acerca da fab:Icaç&i', des-
Infeoç&o o rectltlcaç&o tIo aliool, i 
bem assim receiraB para prepartr to 
da a espo Io do licores, quer prrmelo 
da infu^ao, quor pi Ia atoüil çio, so 
guido da deserlpç&o do fatrico Cot 
mais saborosos vinhos, d« rei veja t 
do vinagre, tudo so alc&n''f« de qual-
quer Indu.-trial ou commercianto, cs-
pecla minte Indlspi ni avtl aos hotelei-
ros, oonTetelros o negnc;antes de mo-
hados, astlrn como oara os faj-ndu-
roe quo encontrarão nesse manual 
uma nova fonte de riqueza; 1 vol. 
cartonado, 21:00. 

G u l a d a f o r n i o s i u r n ou 
toucador aromatlco das tenhoras, con-
tendo um completo receltuarlo para 
aguas de toilette, pós para dejtes, 
perfumarias, etc.; 1 vol. cartonado, 
11500. 

F a b r i c a r ã o d o « f u e l j o e 
da manteiga, pelo dr. Frederico Mau-
rício Draknert; 2 vols., 2|000. 

O c h o u r l c o l r o o salchlchei-
ro pratico em todos os seus ramos, 
ou arte completa de fabricar toda a 
qualidade de chonrlços, salchlchas e 
lingüiças, especialmente descrlpto e 
claramente explicado para os fabri-
cantes e fazendeiros do Brasil; I vol. 
cartonado, 1IS00. 

( S a l l l n h e l r o (O) brasileiro ou 
tratado completo sobre todas as avos 
domesticas, por Lyrlo Ferdlnondo, 3» 
edlç&o, multo augmentada e melhora 
da; 1 vol. ene., 2150». 

s . P Ã - m o 

RUA DO COMMERCIO, 25 
1»—0.. 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l o ^ l a i l n | > o l o g o v e r n o f o < l « « r n l , p o r d e c r e t o <)e 
a -5 d o n o v e m b r o ( l e I H t ) 1 , c a r l n p a t e n t » n . ! J M ' i 

HOJE E x t r a c ç ã o 

H O J E 

PASSAGEIROS 

chega 

M 

7.0 
7.80 
8.40 
B. 10 
9.30 

10.6 

4.45 
6 . 1 0 
5.85 
8 61 
0.1 
0.46 

parte 

M 
4.30 
4. tO 
6 . 2 0 
6.37 
6.63 
0.8 

chega 

1.38 
9 .6 

parte 

T 
1.10 
1.30 

P A R A . C I H 4 P A R A . B A I X O 

ESTAÇÕES 

Dias úteis e feriados 

ESTAÇÕES 

Dlaa Dtola e feriados 

ESTAÇÕES MIXTO ESTAÇÕES MIXTO ESTAÇÕES 

Chega 1 1'srte 

ESTAÇÕES 

Chega Parte 

Piracicaba 
Chave 
Jo io Al fredo. . . . 

11.3» 
12. Í5 

M 
11.15 
11.40 

Jo io Alfredo. . . . 
Chave 
Piracicaba 

1.45 
? .10 

T 
1.0 
1 46 

Sorocaba, 20 do Julho de 1H05. 
O. Oellercr,superintendente 

As i L o r a s A s í h o r a s 

A lo'orla «Lotto» compõl-se doa namoros-1 a 00—cinco dos qu»is, 'X 
trabldos & soite, determinam oa prêmios. 

Podendo as sortes ser tentadas petos modos seguintes : 
tnmMfiilo-NI' um numero detfrmlaadll . F|lii- i rnh i i II MIT rnrontrado no» 

rlnri, Norl*-Hdo» , 
tomanilo-nr i l i iu, numcroH il.-lr,ninuilo*. <|ut- , i-uhu 111 a n-r rnrontradua 

nnN rlnro norti-uitoM , 
loRianüo-no Ire» auiuprON rti-'.. riuirnulow. qii«> «rnluini n «cr I nronlnuli i» 

no i rinro anrtFadoa• 
InmavKlA-Hi' quulrii nunicrim» (l<-li'rmlna<1o«. i i ucen l iH in n »i-r riironfriifína 

nim rlnpii i»ort,-«il<i« , 
tamiinilo-M,' r inro niimi-ni. di*'rnillnadoa, que venlinm n m-r ciirontrn.Ioi* 

niiH rinro ««irlrudiiM. 
Os bilhetes, quo so denoiLiuam—extractos—, tflo expoetoa á venda pela 

F i t r u f t o almpf<*« -prero pn«n:i«) 15S0OO 
Di t rnr to <!ti«|ii«* 2 <MK» l<M»j;04K> 
K\trnrfo (orno .TSOOO 
Ki t rur lo «luadr» 1 I»fX> .1i<M>OcO(H) 
l i x t r i f t » lolto 0 ÍH> 

O extriarto <lu«ji><*. Irndo um itiimer'!, I4>m 
,, „ («TIIO. .. IIOOO 

lIoUH ,, lOfOIH) 
<|un«!rn uni .. .'•{4HXI 

•> •• „ , , tlOIIM ,, 
„ „ lrr« tr«'N „ ICOÍflC» 

lotlo um li> u«<» 
d4>un „ ]()|<M;O .. „ iWlKHM 
4|!IM(r<> „ 1 

Os prcmlcs n9o Eccnmulam 
Os numerns de qne Be compõem os extractos sfto wolh idof pelos com- , 

praderes, otf-jrecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o rnelu du qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou números do sen palpite. Ijn sorteios fâo pubii i 
cos o presididos por anrtoridado competente. 

Os bilheU-s i venda a pagamento dos prêmios, na agencia do loterias dr- 1 

SASPAB MAIT2A 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

C a i x a « l o r o r r o ' o i t . V i 3 — T r l e g r / i i n u i a , ( M r t i i K i i , 

S . P A U L O 

m mim àmm 

M i i U n , c a r o b a o m a n a -

c ú , eu r i todas as moléstias da pollo, 
rheumatis nos agudos ou chror.icos, to-
das as a£T-cçõ<6 do oriitem syphiiitica, 
ulceras, es'TofulaM, darthros, empin-
gens; não ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o | i e d o f l ò r o i t «1 n 
u r o o l r a o ! t i u t j : , r n l > s « , muito 

' recomraendado na bronchlto, na he-
I moptisu, r,as tosses Bgudas ou chronl-
| cas, no catharro pulmonar; na intluen-
: za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d « m u l u n f t i i «» 
l l f t r e » i l » l a r a n j e i r a . — 

, Contra ineonmlas, nrvruso cardiacp, 
' histerismo, colicas hepatleas, louses 
nervosris, asthiua, coqueluche o convul 
sões das crianças. 

B l i x l r d e l i i i l > i f i l > i n a -Res-
tabelece OR dyspepticos o facilita as 
dlgOBtões o promove as dejecções dif-
ílcols; efilcacisalmo nos dosairinjos do 
estomago. 

V i n h o d e n n a n i i z H M T I I 
g l n o H U e « p i i i i i a d o i ara ui 
chioru ancmiei s; debella a poeniya In 
tcrtropical, reconstituo os hydrnpicos e 
boriberlcos; grande rcsfaaradur de 
forças. 

l » j ! ( i ! í ! H i l e v e l a m l i i u — 
Combatem as prisões du ven'te, s& 
depuratlvas o rcguladi ias, sem fazi-r 
coiieas, enra as onxsquccas o verti-
gons. 

V l i l l i o i l e e a e á o . p e j i t a » 
n a , l a i - l o - p h » H | ) l i ' i t o i l e 
c a l < | u l n a i l o , contra o lachiii* 
mo das crianças, des.-nvolvendo-&s e 
rcanimandíi o organiímo; Ut n i uptrar 
as forças perdidaa por moléstias pio 
longadus t unomia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaceutico n5o i-ontôm mercúrio 
fompõem-so quatl só de r-xtractoE de 
plantas brasileiras, t tm cCrca rie 20 
atinos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro 6 acompanhado de foílieto 
que tudo explica 

M u l t a c u i d a d o c o m h 
r a N i f l c a e à e h . 

Dejjohito gernl em S. Faulc : 

Casa Aailer 

Cheguei a fiGar quasi assim 

Soffria horrivolmento'dos pulmões, 
mus, graças ao milagroso X a r o | i e 
p e i t o r a l d e a d c a t r A o e 
j a t a l i y , preparado polo pharma-
ceutico Honorio do Prado 

Consegui ficar assim II 

completamente curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COPI/CIIE E 

Escarros de sangue 
Pieço d i vidro 1^ -00 

U N S C O D E P O S I T O N A 

C A P I T A I , I ' < i n e H A I i 

J. NI. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 

EM S. PADLO 

Fua Direita, 1 

BARUEL & C. 
Assyoar refinado 

S U P E R I O R 

Por atacado e a varejo, proços sem 
compctoncia. 

CuiMjrunhia Mercantil e índiutrUil 
LARGO DO JARDIM, 2 A 

a 
Maior & C. 
. « e dom.) 

A especialidade de queijos 
O ant go depo.iito do Juilo da Cofta 

o i t i túa a i r c b t r tst« a i t g ' , que 
vende por ataeaóo e a vareje, afcilm 
como outros geriC-rof mr i nars o cx-
trangeiros. seuüos e nu lhadi s, também 
por atacado Largo de Sinta Ephige-
iiia. n. 3—8. Ptulo. 

d o 
É considerado pelo» melhore» • I I I I M Í C O « 

mundo como a inaior luvençAa I I I U N I C U I 
teinpoH moderno» 

<lo>» 

< 
J < 

CASA ESPECIAL de 

M a l a s 
FABRICA 

12—Rua José Bí nifacio—12 
G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Xmaito Bhilogaati & C. 
R u a d o s I m m Í K r a n t e s , 1 

(até 31 ag.) 

AUGUSTO SI HHIIiT 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s c p i p t o r i o • r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 

(»•<• Ifl í e OOt.) 

Assucar crjstallisado 1: 
Por preços reduxldos, »<rde a (Ym 

pinhla .Mercantil e Induitilal, laigo 
do Jardim, n. 9 A. 

Na vossa bibliotheca tendes as obras de Dandet. Bi urget, Camões, Alen-
car o de todos os vossos auetores predilnetos: estes tende» sempre comvosco 
e podeis regosljar vos delles quando qnlzurdes ; mas Bivth .ven, Wagner, f'bo-
pln e os numerosos mostres da musica uSo terels poüdo gosar Eenl-j por 
melo do outros. 

Pela Invenção do .tlOLlAN isto nâo precisi ter mui" a**im. pi ls que, por 
melo deste maravilhoso Instrumento, metruo nquellri. d< rttuldcs óe conheci 
raentos mu6lcaes podem ouvir BS obras grandiosas di»s músicos afamados 
do mundo Inteiro. 

O .UOLIAN pureco UTI plaro o rõa como uma nr hestra. Elie tem um 
volume msge^tunso do som subordinado a registro», i* uugrnentado ou dimi-
nuído por pedars, in jo uea pódo sur adjulrido dinttu Jh poucf» horas. A 
musica nB") tem nad» do automatica; (61a sor d ice n L'r v.i ou vibrar e tre-
vejar com toda a força de uma completa interprot»çii'i • nhi-strcl. 

Dm toquo de dedo muda o tempo de presto a n/. ' i/i.'c tcallegro a nda • 
gio, num Instante. A tocadora tem Império abíoluto s hrn o instrumento, quo 
reponde á sua vontade com toda a celeridade o preci»io. II» linhas verme-
lhas traçadas na mnslea para indicar a expresíâo própria, e dentro de oito 
dias a pessoa mais Ignorante da tochnlca de musica especialmente se tiver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitamento as composições mais difflceis. 

O ^EOLIAN tem teclado e pôde sor tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer plano ou orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da família. 
P p a n n a ' conforme o modelo escolhido, do u m a mais de t r o » 
r l O ^ U a - contos de réis. 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova Mathias, largo do 
R o s á r i o — B o n M a r c h e . 

Para informações e oncomraondas, dirigir-se a <'!«!• I o » E v e r s -
Calxa 400-8 . PADLO. 3 0 - 2 5 

AO BACCARAT 
R u a de S. Ben to , 14 

Grande liquidação 
Do louças, porcellanas, vidros, ciystaes, christeflx, cgate, tapetes, qua-

dros, objectos do madalra, bronze, t-rracotta, faiances, biscuits, metacs do 
diversos fabricantes e uma Infinidade do dlvertios objectos de phantasla, pa-
ra presentes. 

Os proprietários desto estabelecimento communicam ao respeitável publi-
co desta capital e do interior que, rendo de fazer llqnldaç&o em eeu grande 
ttock do mercadorias até 31 do dezembro, por motivo de nova reforma no pie-
dlo, resolveram vender todes cs artigos por qualquer preço acima do cu-to, 
e, smdo Isto um raso rxaeto, chamamos a attcnçío dn publico para aprovei-
tar a occaslfto para sortlr-so, pois nfto se encontra em H. Paslo caia nrite 
genero que apresecte um cortlmento mala completo cun o o quo pottue o 
Baccarat. 

3-0' A BÍHHEJa-O 

Ao Baccarat 

lesiias e modioaçoes convenientes 
FARÁ 1NTEHESSE DE TODOS 

W K M I i . í-, f ' ( . ! • ; %i I chiorose : infecções inalarii-a, typliica, 
puerporai, purulenta o toilvsos casos morbldos, dysc.raslcos o dys-
trophicos : iAi) tratadçs com a I n ^ l e / . » <l<» ( i r a -
n a d o , poderoso agente thi-rapeutlco, tonico, anti febril e aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos distlnctos e respoitabilis-
simoa srs. luedicus clínicos. \'idn o prospccto. 

A I . C O O I . I H U í > « t s ' I - . 1 I I I H 3 X t i U K Z . habitual pôde originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coração; nestes casi s 
administra sc it victimu <4 I t c n i e i l l i i c o n l r » a e n i b i - i n . 
i i u c z , pri' arad'1 pdo pharmaceutico (ir.mado, cujos bons efleites 
são garantidos pelos próprios pacientes. Vide o prospccto. 

í ü t . i . I > I M > O C % exlgeo uso da i * a » t a d e l y r l o , 
do pharmaceutico (iranado, oxcellento preparação para a conserva-
ção dos dentes 1- suavidade do hálito, para evitar o escorbuto. a 
llaxidez da gengiva, a carie dentaria o outras manifestações. Vide 
o prospecto 

I X F I . % * .< : \<» V « ; i ' l » * ouchronica dosorgamsrrsplratorios, 
tossi1, catarrho pulmonar e outras manifestações, sao conveniento-
raento tratadas com o X a r o p e »111 •-<->• t a r r h a l d o 
<-!ii-<l«i>4 l i e i i e i t í c t u s do pharmaceutico liranado, medica-
ção do valiota acçflo balsamica e expectoranto. Vido o prospccto 
ta la o seu uso. 

I » E I l ' I 1 : 1111 ( i A H T I t I C A , cardiaigia. rausea, eruta-
çüo, espasmo, acidcz, indigestâo, dyspcpsia o outras moléstias in-
testinaes, silo tratados com a t l » x n e n l n l l u l d a « l e U r a -
n » t l o , do effleaz acçilo estomachica, aperiliva e levomento taxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

•S V I ' I I I « l e todaH as suas manifestai;"ies ('artrosas, cscrofulo^as. pustu-
iosas, cancerosas, etc. tao radicalmente curadas com o l . l c o r 
' I ' i l i » l n » 0 1 1 H r < l » a | i a r r l l l i » , dc Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saú lo. Vido o 
prospccto desto importante medicamento. 

T U B E I t t . ( ] I , O H E I ^ U L M O N A K incipiente, chloro-anemia, 
lymphatismo, rachitlsmo, debilidade : sSo convenientemente tratados 
com o V i n h a r e c o n a l i t u l n t e d e ( | u l n l o , c a r n e , 
l a c t o - p l i o M p l i n t o d e c a i n p e p a l n a g l j c e r l n n -
d a , do pharmaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excel-
Icnte fórmula. Para melhor apreciação dos convalescontes e alquc-
brados das forças, vido o prospccto explicativo. 

O l . t l I O R A T O H I O d a p t i a r i u a c l a e d r o g a r i a 
l i r n n n i l o , á r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , •» . I V , 
« I o d e . l a n c i r o , <•. vantajosamonto conhecido da selecta cor-
poração medica o do publico: portanto, á experiência dos enfermes 
ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados 
pharmaceuticos, approvados pela Inspectoria Geral do llygiene, á 
v e n d a e m t o d a » a » l i à » » p l i a r m a c l a » . 

DEPOSI TA IIIOS 

BARUEL & C.--DROGUISTAS 
I , r u a D i r e i t a , e l . s r | { ( M l u V 

S . P A U L O (alt. ató 20out) 

R U A D E S . B E N T O , 1V 

S o u z a < (Até rt) 

A T T E N Ç A O 
Companhia de Gaz de S. Paulo 

C o n s t a n d o a e s l a C n m p a i i l k i a <|iifi l i a c o n s u m i d o r e s q u o 

p r o c u r a m e s t r aga r o s reg i s t ros c o m o ú n i c o t i m d e d i m i -

n u í r e m a s c o u t a s d o c o n s u m o m e n s a l , a C o m p a n h i a a v i s a a o 

p u l i l i c o q u e , e m t o d a s a s c a f a s e m q u e a p p a r e ç a m i r r e g u l a -

r i d a d e s des t a o r d e m , c ob r a r á n ã o s ó a d i t f e r e n ç a q u e h o u v e r 

n o c o n s u m o c o m o t a m b é m o c u s t o d o r eg i s t r o . 

W . H e n r i c k 

; ] — á G e r e n t e d a C o m p a n h i a d o G a z 

THEATRO S . J O S É 
KMPRBZA 11ILONE & C. 

U l i T E M A . S 3 E M A S Í A , ^ L I T U M A . 

TEECAFBIRA 

o de agos to 

Inauguração dos espectaculos populards 
A P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

YOX POPULI, VOXDEIH 
Todo o immenso o escolhido pub'!co que aulstiu aos 4 primeiros n p v 

• ticnir s da 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
DH 

C H A S C 0 M M E L L I 
A unanime em classificar os trabalhos apresentados por estes 

R E I S DO E Q U I L Í B R I O 
do i rimelra ordem, tanto do cansar uma gr nnlna manlfestaç&o de enthnar>litro • 

R E T U M B A N T E S U C C E S S O 
A imprensa panllsta é unanimo em elcgtar os exercício dectos 

Verdadeiros milagre» orientaes I 
A p e d i d o g e r a l , e a i e c o n j u n c t o d * p r o d i * 

g i o s g y m n a s t i c o s d a r á m a l a S f u n c ç A e a , a 

P R E Ç O S P O P U L A R E S 

A O A L C A N C E I » B T O D O S 

Camsrofes de 1» o !>• ordem, 20$: ditos de «». )2 I ; poItTonM, i t 
ras, t l : entradas rara esmarotes, 2|G00; galerlaa, 1$000. 

A * • 1 / 9 te 
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CHL0R0BR0NI0 
D E 

B U R G O Y N E 
0 mais novo remedlo recommendado pelaa emincneiaa módicas actuae» 

contra a I n s o m n i a . 

E' o sedativo o bypnotioo por exeellenola, multo valioso para as crian-
ças durante a dentivão;; nSo tem absolutamente opio. 

Produz um somno socegado, natural o restaurador, som os subsequen-
tes offoitos funestos que freqüentemente resultam dos outros bypnoticos. 

Praticamente nau Influo no pulso, na respirado, nem na toinperatura o 
a sua superioridade sobro outros bypnoticoa será apreciada pola illuslrada 
classe medica, que dolle fizer uso na sua clinica. E' admiravel o aeu effu! 
(o contra o enjOo do mar. 

Preparado somente por I l u r K O j r n o , I t u r i i l i l ^ e » «V ( I . 
12, 10-COLEM*» BTREET —LONDON 

A' venda em todas drogt̂ ri&s o ph&rniBci&s do Gstsdo. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l <& C . 

a . m a © a s u s a T a j l & m o © a s á : , s 
8 . P A U L O 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

Casa do pensão do |)i"iuiclra ordem, para faml-
!*®8 ® cavalheiro», perto dos bunho» «Io mar; 
bonda de ÍOO réis para todos o» pontos d» cidade. 

AIGOOI rectif içado 
D E 4 0 A 4 4 G R A U S 

Tein a Companhia Mercantil e Industrial 
Largo do Jardim, b. 2-à 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE J A N E I R O 

L A 

(até 7 sot.) 

N a v i g a z i o n e J I t a l i a n a 

O PAQUETE 

S . G O T T A R D O 
Esperado brevemente em Santos, sabirà no dia 12, e do Rio, no dia 15 

do correnta, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Preço das passagens de 3' classe. 
Reoobem-so passageiros do 3» classo para Marsolha e Barcollona, com 

transbordo em Ganova, ao preço de 

R s . 9 0 $ 0 0 0 

A g e n t e s 
Km d . P a u l o - J o l o Brlooola & Qatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o s — A . Fiorita & C., ma Santo Antonio, 48. 
Ho R i o d e J a n e i r o — A . Fiorlta A O., rua Primoiro do Março, 37. 

Soeiété Génér&le de Transports Mariti-
mes à Tjpeur de Marseiile 

O VAPOK 

Aquitaine 
Esperado em SANTOS ató ao dia 7 

do mez de agosto, sabirà, depois da 
Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 
B a r c e l l o n a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece conducção 

gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. KARL YALAIS & 

ciété Générale de Trsnsporls Hari-
liraes vapciir 

O VAPOR 

BEETA&IE 
esperado e m S a n t o s ató o dia 
7 de agosto, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducção 
gratuita para bordo aos pasBsgeiros 
de 3.* classe com suas 

Agentes: 

8 . f»auIo--Rua José Bonifácio, 12 u 
M a n t o s — R u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 33. 

COIP 
H . P a u l o —i na José Bonifácio, 13 b 
S a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17 
R i o d e . I s i n e i r o - r u a da Al-
fandega, 32. 

fahrts-G esellsehafl 

A t t e n ç â o 

Peço ao sr. Carlos Golas vir falar 
com o 6r. Puccinelli Aehllle, estabe-
lecido na rua Libero Badaré, n. lOtiA, 
(Marcenarlnh 9—8 

Companhias: 
Paulista tnteg 
(ilem com 80 % . 

NiTigalion Company 

Capitão H. 
BgCSto. 

Os v a p o r e s 

I t a p a r i c a 
Machlmann, sahirá a 7 de 

E P a r a g u a s s ú 
CapilSo H. Bocge, sahiràa l i d o agos-

to. 

C i n t r a 
Capitão Th. Sacuborlich, sahir4 

do agosto. 
a 31 

A m a z o n a s 
Capitão I I . E. Kier, sabirà a 28 de 

agosto. 

A v i s o 
Todoa os vapores acima mencionados 

têm magníficas accommodaçOos para 
saagoiros o s5o (Iluminados a luz 

electrica. 
Todos estes paquetes lovam passa 

gelros para as Ilhas doa Açores, Ma-
deira, etu. 

O preço do passBgons do 3.» ciasse 
para Lisbôa, incluindo vinho de mesa, 
1203000. 

Para paesagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DB 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

L â V E L O C E 
Navigazione I ta l iana 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

COMMAKDANTE, R08ABC0 

Sihlrá do Sintos, no dia 0 de agos-
to, para 

G ê n o v a 9 

N á p o l e s 

com escalas polo Rio do Janolro, Ba-
hia e Pernambuco. 

Preço das passagens : 
Camerini distinti fr. 750 

1» classe » 550 
Classe distinta > 400 

3« classe » 00 

Para passagons o mais informações, 
com os agontoa : 
BM S. PAULO - O s c a r H o r a 

c h i t z «S C . , rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I IOI-H 
c h i t z «V C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, lfl. 

8AI1IDA8 PARA A BUROPA 
31 do agosto 

O r C m l u . . . . . . . . . . 4 » eotamb. 

O TAUDETE INOI.EZ 

OROPESA 
Capitão Massey 

Eaporado do Rio da Prata no dia 7 do 
egosto, sabirà para L U b ò a , VI-
K o , L a P » r . o » (La Rocholle), 
P l y i n o u t l i e L l v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Treços das passagens rara Lisboa 
1». classo. £ 22 e X. 2>. 
2». dita, S 12. 
3>. dita, ÍIOJOCO. 

Para Llverpool: 

1.» el .ise. £ . 24 e £ . 30. 
2». dita, £ 15. 
3» dito, 1 a. 
1». ida o volta, £ 33 o £ 37.10, 
Paseagom para Paris, £ . ü1.8.0 < 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&j lllaml 
nados a luz oleítrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

S . P A U L I I 

Mochanioa Import 
Telephonica 
Arens 
Mao Hardy 
Antnrctlca 
AgUt» o Lu* 
Porro-Carrll 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
ViaçAo Paulista,4.... 
industriai Paulista.... 
Jardim Acolimaç&o.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro RailWay.... 
Formloida int 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater. para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Gaa da Campinas 
Braguntlna 
Stupakoff 
Unifto do Commerclo.. 
Cortnmo 
União Sorocabana.... 
Qaz de S. Paulo 
Progrodior 

B;uieu< : 
Credito Ron',ovt. hyp. 
Üart. eornm 
Lavradores 
União do 8. Paulo 
Comm. e !nd 
Conetrnotor n A gr 
fl. Paulo 
Republica 
Santos 
Commeroial do Rio de 

Janeiro 

c o n s M E R c m 
CAMBIO 

8. Paulo, 6 do agosto do 1805. 
Tabcllas ufllxadas hontem: 

L o n d o n l l a n k 
a 90 d. 4 vis'a 

Londres . 10 3/8 10 1/8 
919 937 

. 1.136 1.158 
Italia — 906 

. 423 435 
— 4.950 

10 3/8 10 1/8 
Buonos-Alres . . 10 3/8 10 1/8 

U r i t i s i i i l a n k 
, 10 8/8 10 1/8 

920 937 
1.136 1.157 

— 907 
— — 

— 4.900 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londro8 . 10 7/16 10 1/4 
Paris 9.4 980 

, 1.128 1.148 
— 417 

Italia — 8)3 

Navigaz ione Generale I ta l iana 
. . . - • * " SOCIETA' REUN1TE 

F I o 1 o <Sl R u b a l t l n o 

O ESPLENDIDO VAPOK 

M A N I L L A 
Bahlrà de Santos, no dia 0 de agosto, para 

G ê n o v a e P M a / p o l e s 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SA1IIDAS PARA A EUROPA 

( » > I t f o 

T A G I J S 

EM 12 DE AGOSTO 

1.141 
10 1/4 

9 5 
885 

4.860 
424 
815 

cm 11 do agesto 
• 28 » » 

Preço das passagens em 3* classo, f r . « I O . 
Est» vapor, iiluminado a luz electrica, (em esplendidas 

para passageiros de 1» e S» classe. 
AGENTES 

acommodaçOos 

V R A T O U U t 
8 . P a u l o 

Bica de S. Bento, 48 
S a n t o s 

Praça da Bepublica, 41 

Magdalena. 
Danubc 

D o S a n t o s , 

T A G U S 

EM 10 DE AC10ST0 

Trent cm 5 do setombro 

8AHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o 11 I o 

Danubt em 12 do agosto 

Para passagens o mais informaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruadeS. Bento, 41,8. Paulo, e, no Rio, 
com o superintendonto O . O . A n -
d e r s o n , rua 1." do Março, 73. 

R r a M H i n n i s c l i e l l o n k f u r 
R e u t s c l i l a n d 

Berlim 1.128 
Londres 10 7/10 
Paris 014 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

R a n ç o d e S . P n u l o 
Londres 10 3/8 10 1,8 
Paris li 19 932 
Italia — 920 
Portugal — 430 

F r a t e i i l C r e s t a 
Londres 10 7/10 10 1/4 
Paris — C30 
Hamburgo — 1.148 
Italia — 890 
Portugal — 419 
HeBpanha — 850 
Turquia (Boyrtmiti) — 10 5/10 
Buonos-Aires.... — 4.823 
Montovidoo — 6.211 

As tabollas dos bancos furam hon 
tem as mesmas do dia ai.t < edente 
havendo, porém, mais transaiçOcs of 
fectaades do manh&, Ã t»xa rmrva 
da do 10 1/2, o do tarde, à de 10 9/16 

Foi dia do mala dlrecta para a Eu 
ropa. 

O mercado do cambio fechou estável 
No BranUianisclie Bank roa Usaram 

so vondas do soberanos a 23&300. 

BOLSA 
TrensacçOes effectuadas hontem: 
3J acçOes da Paulista, com 30 % 

a 92*. 
80 debenturos da ViaçSo, a C0$ 
20 ditas da moema, a 50t 
20 acçòes da Comp. do Oaz, a 11} 
25 ditas da mesma, a l l t 

1 acçfto da Fabril Paulistana, com 
30 '/o, a 00$. 

77 aoçOes da Paulista, Int., a 285), 
fl acçOes da mosma, a 285f 

04 acçOeB da mesma, a 286: 
64 acçOes da Panllsta, com 30 % 

a 91*. 

FOLHETIM (19 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(«KMORIAB DO TRMPO DE FEMPPIi IV) 

C A P I T U L O VI 

DB QUE ESTRATAaP.UA 815 VALEU 

QUBVBDO PARA OBTER UMA AU 

DIENCIA DO SIt. HEI D. FELIPPE IV 

I V 

— D e aabão ? 

—De sabão, sim ; o sabüo é 

escorregadiço; e, se untais de 

sabão OB sapatos e vos deixais 

escorregar pela rua adeante, j á 

a aventura não é negra. 

—Propondes-me quo medes-

honre? 
—Não , m a s q u e tenhais ju izo. 

— D . Francisco, eu daqui não 

me movo nem vos deixo passar. 

— D . Lopo, olhae que me es-

queço dos amigos no momento 

om que oi amigos me estorvam, 

e trato os mais asperamente que 
aos inimigos. 

—Ora I isso dizei tób por di-
zer, D. Francisco, e advirto-
vos que eu também deixo de 
considerar a um homem meu 
•migo, desde o momento em 
que me ameaça. 

— E u não vos ameaço, advir-

t0-V0B. 

— H a advertências que offen 

dem. 

—Po is entendei-o como qui 

zerdes, que eu só dou aatisfac-

ções a Deus, e a mais n inguém, 

e ainda assim quando ó neces 

sario, porque não gosto de im 

portunar nem Bequer a sua di-

vina mageBtade. 

— D . Francisco, llvrae-me 

deste apuro, retirae voB. 

— Retirae-vos vós, para que 

entre ambos nos livremos delle. 

— N ã o pôde ser. 

—Po is eu necessito chegar 

uma tunda ao conde duque e 

afugentar esses muaicoB. 

— Pois para isso será neces-

sário que me passeis por cima 

do corpo. 

— E í t i i s decidido, D . Lopo ? 

—Comple tamente decidido. 

— Pois ides ver : vós ó que 

tendes a culpa, não m'a lanceis 

a m im , nem mostreis má cata-

dura, quando vos estiverem cu-

rando. 

K, tirando da espada, Queve-

do cahiu a fundo sobre D. Lo 

po, e, por melhor que este se 

cobrisse, deu lhe uma estocada 

no hombro direito, fazendo-o 

vacillar. 

— V i v e D e u s ! exclamou D . 

Lopo, que me haveis ferido com 

ancia. 

—Mas não de morte, flcae 

certo, e deixae me passar. 

passarem Bem me ma-- N ã o 

tar. 

— N ã o vos matarei e hei de 

passar. 

E, em seguida, Quevedo ati-

rou um bote a uma perna de 

D. Lopo e, ganhando depois 

terreno, passou. 

D . Lopo ebtava vencido, se 

bem que ferido levemente. 

Naquel la occasião, mais quo 

esgrimidor, se moatrára Queve-

do anatomis ta ; ferira aquelle 

moço apenas o necessário para 

Batisfazer a necessidade do mo-

mento ; fôra um inimigo amigo. 

Os muaicoB cantavam a pou-

ca diatancia da emboccadura da 

viella, e não deram pela lueta, 

porque de tal maneira se batô-

ra Quevedo, que ferira D . Lo-

po sem que as eBpadas se cho-

cassem; por conaequencia ne-

nhuma arruido avisara os músi-

cos. 

O primeiro aviso que tiveram 

foi uma chuva de pranchadas, 

que lhes descarregou Quevedo ; 

deitaram mão ÚB espadas, por-

que eram valentes mas no fim 

de cinco minutos dous estavam 

extendidos no chão, outros dous 

achavam se demasiadamente cas 

tigadoa e os outros fugiam a 

bom fugir. 

O conde duque, ao vôr aquel-

la batalha, puzera se a caminho 

com el-rei, e a passo bem largo, 

para a carreira de 8. Jeronymo. 

Quevedo não podia correr, por 

causa da configuração das per 

nas ; mas o que lhe faltava de 

ligeireza, sobrava lhe em força 

de voz. 

—Senhor , senhor, exclamava 

um necessitado vos pede audien 

cia, e, para vol-a pedir, teve 

preciBão de tosar-vos a musica: 

a necessidade aperta, e não 

cliristão deixar sem soccorro aoB 

que vos pedem esmola. 

Conheceu ei rei a D . Fran 

cisco de Quevedo, voltando-lhe 

a a lma ao corpo, porque a ver 

dade era que de tal modo se 

atirara Quevedo aos músicos 

que el-rei, que não o conhecia, 

j u lgou que podia muito bem ser 

que a lguma cousa lhe tocasse 

pela porta; deteve se e disse 

para o conde duque : 

—Esperemos, que vive Deus! 

j u lgava que era outra cousa; es 

tava longe de pensar que eram 

cousas do Quevedo. 

— Rebeldias intoleráveis, se 

nhor, exclamou o conde-duque 

—Eh ! que dizeis de rebeldias 

D. Gaspar de Gusmão ? disse 

Quevedo que, ao acercar-se, ou 

vira aa ult imas palavras do con 

de duque. Com a venia do Bua 

magestade, não podeis falar de 

rebeldias: de traição em traição 

de picardia em picardia, haveis 

chegado ao logar que occupais, 

sempre com a venia de sua ma 

gestade. 

(Çunliiiúu) 

COTAÇÕES 
Acçòes 

V«nd. Comp. | 

285) 2 J5) 
— 92) 

2308 225) 
- b0| 

100) 50) 
29) 20) 
80) S I 
— 16$ 

20) 10) 
— 6'-1) 

OU 
— 21) 

7» 
60$ 
35t 

R i o , 10 h, 25 m. 
Banoario, 10 1/9. 
Sacando, a 10 9/16 
Particular, 10 5/H e 10 11/16. 
Café : 
Sabbado: 
Katradas, 11.963 aaocas; embarques, 

8.514; vendas, 7.000. 
Domingo: 
Entradas, 4.447; preço, 20$, typo 8. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ContlotU oomo inspector do mez o 
ar.Franeiaoo Múlier, na ansonela do 
Br. Antonio Porto. 

| PAUTA 

I Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bedorla de Rendas, de 5 a 10 de agosto: 

Café bom U40O kllo 
Café escolha $?50 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(Aaosro OB 18S5I 

Para a Enropa: 

2501 

110$ 

l l í i 
301 

S30$ 
SOI 

120$ 

Vapor ali. ilemloza.. 
> aust. Caítore... 

Para os Estados-Unidos : 
Vapor ing. Rosse 

» » Herschel 

8aw«! 
14.8S6 
12.434 

27.3S0 

4.424 
80.291 

34.715 

L e t r a s h y p o t l i e c o r i a s 

Rea l , . . . 70$ Banoo do C 
Unltlo 
I itand. MunMp 
Cautellis do C. Real. 

85» 
69$ 

69) 
60$ 

A p ó l i c e » 

Do Estado 5 •/• — 
fjeraes 6 °/o — 

» 4 o/°(onro) — 

D e b e n t u r e s 

935) 

ViaçRn Paulista.. 
Dumont 
Melhoramentos.. 

- 46) 

TEL.EGRAMM AS 

(ASSOCIAÇXO OOMMERCIAL) 

S a n t o s , l l h . 

Cambio: 

Bancario, 10 P/16. 
Particular, 10 3/4. 
Letras, 10 U/10. 
Mercado, flrrne. 
S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Banoario, 10 5/8 e 10 11/16. 
Particular, 10 U/10 e 10 3/4. 
Mercado, paralysado. 
S a n t o s , 11 b. 
O mercado do café abriu multo cal-

mo. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Morcado, calmo. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

6 Anvors o oso., Kinq Cadwallon. 
6 Santos, Indian Piince. 
0 Livorpool e esc, Oritsa. 
6 Sintos, Castore. 
6 Santos, Tagiia. 
7 Valparaiso o osa., Oropita. 
8 Bordeaux e esc., Congo. 
6 New York o esc., Mooriíh Prince. 
9 Santos, Itaparica. 
9 Rio da Prata, Aquitaine. 
9 Rio da Prata, Portugal. 

11 Rio do Prata, Aacheu. 
11 Southampton e oso., Danubc. 
13 Santos, S. Gottardo. 

VAPORES A S A D B DO RIO 

Trieste o esc., Castore. 
8outhampton e oso., Togus. 
8. Mathous e CBO.. Lúcia. 
Llverpool e esc., Oropeia. 
Valparaiso e esc, Ortsm. 
New York e esc., Coleridge. 
Portos do Sul, Meteoro. 
Laguna e oso.. Industrial. 
8antos, Jon' (libert. 
Rio da Prata, Brãagne. 

8 8. Sebastião e es o., Federal. 
8 Trieste o oso., Castore. 
9 Rio da Prata, Congo. 

10 Bordeaux e oso., Portugal. 
10 New-York. 8alerno. 
10 Hamburgo o ose.. Itaparica. 
10 PortoB do 8ul, Itaituba. 
11 Marselha e osc.. Aquitaine 
15 Gênova e esc., 8. Qottardo. 

VAPORES BSP jRADOS EM »A«r B 

6 Rio, Matteo Bruno. 
6 Anvors e oso., Iiing Codttiallon. 
7 Marselha e esc", Aquitaine. 
8 Buenos Aires, Mamlla. 
8 Rio, Meteoro. 
8 Rio, Josi Oibert. 

11 Rio, Itaituba. 
11 Qsnova e eso., Bormiía. 
12 Trieste e esc., Barosi. 

T A P O U * A BAHIB DE U H C 

7 Qanova e esc., Matteo Bruzio. 
8 Oanova e esc., Manilla. 
8 llitnbiirgú e eso , Itaparica. 
8 líio, Aquitaine. 

12 Gênova e eea, 8. (iodarão. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DK 1 DE AGOSTO DE 1HÜ5 

Presidenta, Antonio Luiz TavaroB; 
BBoretario, dr. José Augusto do An-
drade; doputados, Camillo Sampaio, 
Domingos Loureiro da Cruz o enpplen-
te Jo&o Ignacio Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Requerimento: 
De Domingos da Costa Ferreira, 

BOCÍO da firma Ferreira & Saabra, 
Aguiar A Hooneir, Henrique dos San-
tos Lima, da «nua Henrique Lima & 
C., o Jorge Salmumana & Bigalk ,̂ pe-
los 60U8 componentes, todoa negoci-
antes desta praça, para an-lilvamonto 
dos Bens dlstractos sociaes. — Archi-
vem-60. 

De Costa Gonçalves Sc C. , negocian-
tes desta praça, para archivamento 
do recibo do quitação pasBado pelo 
60U Interessado Adiiino Ridrlgues de 
Soltai, dosligudo ncBta data daquella 
soctodado. - Ari hlvo se, annotando ae 
no contracto social. 

De Porchat, Fortes & C, Armando 
Pereira & C., da praça de Santos, e 
Leopoldo Goulart <V C., da do Ampa-
ro, para archivamento doB aeus eon-
traitoa Bcciaos.-Archivem se. 

Da D imlngos da Costa Ferreira, F. 
Upton, desta praça, e Porchat, Portos 
Sl C.,do Amparo, para o registro do 
suas firma?.—Registrem-fe. 

D i viuva Ida Woiier Frére & Oppo-
nhelm, desta praça, para o mosmo 
llm.—Venha a firma social assignada 
polo* Bodos prosentes. 

Da Armando Pereira & C„ do San-
tos, para o registro o archlvamonto 
da cortldllodo regi.-tro da firma feito 
no Cartorlo do Hypothecas daquella 
comarca.—Deferido. 

Da Aurélio Casaalhn, pharmacautloo 
debta capital, para o registro da mar-
ca doatlnada ao IWio Tônico Reconsti-
tuinte, do sua propriodade.—Cjmo re-
quor. 

MANIFESTOS 

Vapor francoz Matapan, ontrado do 
Bordoaux a 1.» do corrento: 

23 cxs. cartuchos, a Lallemand & C. 
2 brs. vinho, a H. Burchard & C. 

10 cxs, ameixas, a Duarto Barboza. 
70 ditas cognao, a C. P. Vianna & C. 
2 brs. vinho, ao dr. lid. da Silva 

Piado. 
2 cxs. material coliegio, á Escola 

Normal. 
2 brs. vinho, a Kaysol & Schreinor. 

15 cxs. licores, C II 4 C, ú ordom. 
5 ditas idom, a C. P. Vianna 
8 brs. vinho, a M. Maria 8. Villar. 
1 cx. azeito, & mesma. 

10 brs. vinho, a V. Bergo. 
1 cx. material chapolaria, a F. do 

Albuquorquo. 
1 dita mcrcoaria, sedas etc., ao 

mosmo. 
15 brs vinho, a A. Block. 
13 vis. Idom, a A do Puck & C. 
2 brs. idom, aos mesmos. 

25 ditos idem, a J. Bordes Frères. 
20 ditos idem. a D. Duchon. 
7 vis. Idem, a S. Irmão & Nogueira. 
0 cxs. gesso, 4 Escola Polyto-

chnlca. 

2 ditas obras í " vidro, á mesma. 
1 dita material oollegio, idem. 
1 dita aoldos, idom. 
1 dita drogas, idom. 
3 ditas obras de vidro etc , idom. 

101 ditas cognao, ao» IrmSoa Faichl 
& C. 

6 ditas vinho espumoso, F S R, 4 
ordem, 

6 ditas cognac, Idem. idem. 
1 dita vlnhu. Idem, Idom. 

15 brs. idom, a Ch. Culty & C. 
1 dito Idom. a Camargo A Lovy. 

30 cxs. vinagre, » Caldas Graça 
& C. 

60 ditas cognac, aos meamos. 
5 ditas fruetas, a Gomos A C. 
5 ditas vinho, aos mesmos.' 
1 br. Idom, a Ch. Lovy & Ü. 
2 vis. Idom, aos mesmos. 
1 br. Idem, idom. 

30 vis. idom, idom. 
05 cxs. licores, a 8. Coimbra & Loao. 
25 vis. vinho, a M. V. Lovy Frferc8. 
50 brs. Idom, a Geraldo Lolto & C. 

200 vis. idom, aos mosmoa. 

2 brs. Idom, a Ponteado & Dumont. 

DE LEIXÕES 

1 cx. cofro, a Thoodorlco Gomes. 
200 ditas vinho, a C. S. Rodrigues. 

10,10 Idem, ao mesmo. 
15 cxs. vinho, a José Coelho Rocha. 
1 dita livros, ao reitor do Semi-

nário do S. Paulo. 
2 ditas obras de palhota, a Forro-

to & C. 
1 dita livros, As Oftlcinaa Salusia-

naa 
200 ditas vinho, N S, Idom. 
200 ditas idem, T C, idom. 
2i.0 ditas idom, a C. P. Vianna A C. 
18 ses. rolhas, 6 (1, t ordom. 
1 cx. livros, a Laemmert & C. 

20 vis. vinho, a L. Mello & C. 
10 brs. sardinha, a Poroira Couti-

nho & Almeida. 
1 cx. oontorva8. aos mesmos. 

20 ditas ldum, a Henriquo & C. 
15 ditas Idom, aos mesmos. 
20 ditas idom, a José Roborto do 

Souza. 
10 ditas idem, a Leal Júnior. 
18 cestas vinho, a C. Barboza A C. 

12/12 idom, aos mesníOB. 
150 cxs. Idom, Idem. 
25 5 idom, a J. Antonio da Silva. 

1 cx. livros, a M. Mellilo. 
5/5 vinho, a Bornardino Costa & C. 

DE LI8I1ÔA 

40/5 vinho, A C S, 4 ordem. 
20/10 Idem, idem, idem. 

10 cxs. azoito. idom, Idem. 
40 5 vinho, S E M P, Idem. 

2''/IO Idem, Idem, Idem. 
48 6 idem, P M C, idom. 

24/12 idom, idem, idem. 
10 cxs. azoito, idem, idom. 

90/5 vinho, J F C, idom. 
20/10 idom, idom, idem. 

10 cxs. azeito, idom. Idom. 
40 5 vinho, ti V O, idom. 

20/10 idom, idom, idom. 
10 exs. azeito, idom, hlorn. 

40/5 vinho, B M & Q, Idem. 
20/10 idem, idom. Idem. 
40 5 idom, A 8 C. idem. 

20/ÍO idom, idom, idom. 
12 cxs. azeito, J C C, idom. 

25 5 vinho, a Costa Santos S. C. 
50/5 idom, a Gaspar Miguel. 
1 0 exs. aardinha, a R. D. Waelaly 

& C. 

DE PASSA O EM 

25 brs. vinho, a J. Guthman & C. 

B a n c o c i e A r a r a q u a r a 

r B A L A N Ç O E M 30 DE JUNHO DE 18'.)5 

A. c r i v o 

Acc io i i i s l a s : 

Entradas a roallsar 
KmprCMt ÍHIOH : 

Por contas correntes garantidas . 
> » do movimento. 

89:430)430 
343:0068160 

T í t u l o s d e s con t a do s : 
Sobro esta o outras praças 
l.otras a roceber 
Títulos cauclouados 
Cauç&o da Directoria 

I i n i novc i s : 
Pelos pertoucentos ao Banco . . 
Moveis e utensílios 
Estanipilhas 

Ca ixa : 
Dinheiro oxlstento 

147:0(10)000 

432:130)890 

178:641)400 
77:171)900 

101:',00*000 
60:';00$000 

12:791$900 
2:668$8U0 

5135050 

53:726)983 

P A S S I V O 

C a p i t a l : 
Valor do 2.500 acçOes do 2001000 . . 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Lucros o perdas : Saldo quo passa para o so-

mestro seguinte 

Depós i tos : 
En contas corrontos do movimento o outras. 
Garantias do contas correntes 
D potito da Directoria 
Títulos do terceiros 

Descon tos : 
PaloB que pertencem ao Bomostro aogulnto.. 

D i v i d e n d o s : 
Síldo do 3.» ao 5.» nao roclamado . , . . 
6° a distribuir, 4 rszfio de 12 % ao anno . 

I m p o s t o de d i v i d e n d o : 
1 IJ2 % sobre o 6a a [agar 

45:000*000 
20:000)000 

25:1618006 

2:177)000 
21:180)000 

Manoel de Paula Machado, presidente 

1.066:150)923 

Araraquara, 3 do agosto do 1895 

600:0008000 

D0:161$00« 

210:647)217 
101:200)000 
60:009)000 
77:17l$900 

3:2968100 

23:3571000 

817)700 

1.066:15US923 

Jorge Botelho, guarda-livros 

B a n c o d e A r a r a q u a r a 

Demonstração da conta de lucros e perdas, relativa ao semestre lindo em 30 de junho de 1 Hí>r» 

U l i i t i T U 

D e s p e s a s g e r a e a t 
Viagena, BOIIOB poBtaoa o de eatampilbas, to'.egramma, li-

vros, oto 
H o n o r á r i o s i 

Da Directoria 8*00:000 
Do Conselho Fiscal 8t)OUO 

O r d e n a d o s : 
PagoB durante o somestro 

G r a l l l l c a ç & o S 
Concedida ao gerente 

C A e d e s c o n t o s t 
Pagos durante o semestre 

I m p o s t o d e d i v i d e n d o : 
1 1/2 % Bobre o sexto a distribuir . . 

L u c r o s l í q u i d o s i 
Deste Bomostre 42:792)283 
Do semestre passado . . . . 18:548)723 

2:511(600 

8:380) X0 

Õ:980$1C0 

1:000)000 

8:828)710 

817)700 

61:341)006 

Assim distribuídos: 
Fundo de rdserva 10:000)000 
Lucros BUBpensos 6:000)000 
Sexto dividendo a distribuir, 4 razão de 12 % 

ao anno ou 8)400 pelas acçOes n&o Into-
gralisadaB e 12)000 pelas que o forem .. 31:180)000 

ijucroa e perdas t 
Saldo para o semestro seguinte 26:161)006 

Araraquara, 3 do agosto de 1896. 

C R E D I T O 

C o m m i s s õ e s , c â m b i o s e a l u g u e i s : 
Síldo destas contas 

J u r o s : 
liem idem 

J u r o s d e b y p o t l i e c a a r u r a e s i 
Idem idem 

D e s c o n t o s : 
Idem Idem 87:6168516 
Menos os que pertencem ao semostro seguinte 8:296)100 

L u c r o s e p e r d a s t 
Saldo do semestre passado . . 

2:076)580 

25:897)387 

2:961)000 

84:320)410 

18:648)713 

61:341 $006 

83:304$116 
JOROE BOTELHO, guarda-livros 

88:804$! 16 

B A N C O U N I Ã O 
HALANCETi ; EM 31 

D E S . C A R L O S 
DE JULHO DE 18<»5 

A C T I V O 

A c c i o n i s t u s s 

Entrada» a realisar • 

E m p r é s t i m o s : 

Por contas correntes garantidas o outras. . 
Por hypothecas ruraes . . . . . . . 
Por hypothecas nrbanas 

T í t u l o s d e s c o n t a d o s : 

Sobro esta praça, Santos, 8. Paulo o outras 
Caução da Directoria . 
Valores bypothecados 
Títulos cauclonadoB 
Letras a receber 
Estampllha» 
Juros de letras 
Títulos om liqnldaç&o 
Prédio do Banco 
Diversas contas 

C n l x n : 

Dinheiro oxlstonto 

2.016:480)000 

1.951:247)125 
816:320)727 
66:148)030 2.̂ 81:715)882 

Joaquim Josi' de Abreu Sampaio, 
Prusldeuto. 

2.898:261)718 
200:000)000 

2 701:580)000 
503:0748900 
122:7808372 

3:610)280 
21:883)189 
30:000)000 
65:8981830 
19:079)800 

381:180)629 

11.891:604)630 
8. Carlos do Pinhal, 8 do agoBto do 1895 

Joli Ftlippe Guilherme llagen, 
Guarda-livros 

P A S S I V O 

C a p i t a l : 

Valor do 25.000 acçOes do 200) eada uma . 
Fundo do reserva 103:500)000 
Lucros suspensos . . . . . . . . 108:500)000 
Lucros e pordaa 82:800)928 

D e p o s i t o s t 

Por letras a prazo fixo 
Km contas correntes do movimonlo e outras 

609:478)645 
2.106:036)841 

Doposito da Diroctorla 
Divorsae garantias 

Dividendos : 

Saldo do sogundo ao nono, não roclamado. 
Juros, descontos e commlssftoa 

6.000:000)000 

280:890)028 

8.006:5168386 

200:000)000 3.265:424)900 
22:423)600 
168:607)816 

11.801:6043680 

Benta de Abreu Sampaio Vidal, 
üoronto. 


